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Ano LIV — N ° 34 João Pessoa — Paraíba Domingo, 10 de fevereiro de 1946

Administração do Exmo. Sr. Desembargador Severino Montenegro

ÁTOS DO GOVÊRNO DO ESTADO

EXPEDIENTE DO INTER
VENTOR FEDERAL DO
DIA 2:

Proposta de recondução
de diaristas Porto de
Cabedelo Ulisses Cor
reia de Araújo, Artífice
CrS 21,00. Cornélio Gou
veia, Aux. porte!i*o CrS
14.00. Aprovado, observado
o dec.-iei que aumentou os

vencimentos dos funiciona-
rios. a.) Severino Monte
negro.

— Tendeno de Lucena.

em vista o parecer, reco
nheço a divida na importân
cia de sete mil e seiscentos

cruzeiros.. Pagamento de-
pendente de abertura de
crédito.

NOTAS DE PALACIO

EXPEDIENTE DO INTER
VENTOR FEDERAL DO

DIA 6:
Petições:
N.° 2038 De Severi-

N.° 2039 De Altino

da Cunha Rego. Reco

nheço a divida referente aos

vencimentos do mê;i de de

zembro a qual será paga

quando for aberto credito.
No tocante aos vencimentos

de janeiro, seja providen-

O sr. Interventor Fede - cia assumi ontem sete cor*
ral recebeu o seguinte tele- rente exercício cargo Inter*
grama: ! ventor Federal neste Esta*

I do. Saudações cordiais. —*
RECIFE, 8 — Tenho sa- | José Domingues da Silvai

tisfação comunicar vossên- ' Interventor Federal.

ciadc pagamento.

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO
EXPEDIENTE DO DIRETOR

do dia 1.°:
Pc; tiçãoi
De Koderico Toscano de

Brito, Agente Fiscal, classe
H, requerendo anotação na
rua Pasta de Assentamento

Individual, de tempo dç ser
viço. Deferido. Receba
3 certidão no Serviço de
Comunicações do D. S. P.

DIVISÃO DE PESSOAL
EXPEDIENTE DO DIRETOR
DO DiA 9:

Petiçõesi
De iiilda Pessoa de Lu

cena, Professor classe B,
requerendo licença para tra
tamento de saúde.
meta-se á inspeção médica
no Centro de Saúde desta
Capital.
De Yvone de Souto Li

ma, professor classe C, re
querendo no mesmo sentido.
—. Igual despacho.
De Maria de Lourdes

Araújo, professor padrao
A, requerendo licença de
acordo com , o art.
E. F. —■ Submeta-se á ins
peção médica nio Posto-,de
Higiene de Patos.

zembro último, quando por força da lei, abandonamos O
í^arater de noticioso e informativo, restringindo-o ape
nas á parte oficial.

DIÁRIO OFICIAL

SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA
PÚBLICA

EXPEDIENTE DO SECRE
TÁRIO DO DIA 9:

Portar

O Secretario do Interior o
Segurança Publica, us ando
da atribuição que lhe con
fere o art. 7.*^, do decreto-
lei estadual n.® 478, de 1.°

de outubro de 1943, resol
ve tornar sem efeito o ato
de 2 do corrente, que no
meou o cabo da Força Po
licial do Estado, Eutimio
Soares Bezerra para exer
cer o cargo de sub-delega-
do de Policia do distrito de
Contendas, município de
Guarabira.

E' um assunto que tem despertado vivas contro
vérsias, entre a elite pensante da terra, o fato da trans
formação que se operou no feitio e programa do nosso^
jornal.

A UNIÃO, com seus 54 anos de existência, re
presenta, é certo, um inestimável patrimônio, condensa*
dor de toda a cuitmra e civismo de nossa gente.

Fundada em 1892, a vida, republicana da Paraíba;
tias suas páginas está viva e palpitante, ora explodindo
i'C aceso das carnpanhas políticas de ura Epitácío Pes
soa, ora realçando no programa administrativo de um!
Álvaro Machado, ora gritai^o nos arroubos tribun.icid|l
de um Castro Pinto, quando náo ressalta o gênio literá
rio de Carlos Dias Fernandes ou se observa a segurançA
financeira de Gratuliano de Brito.

I  Todo estt passado, porém, teve de ser esquecido
para cumprir-se o decreto-lei federal 8.313, de 7 de
dezembro de 1945, que somente permitia ao Estadoi
editar o seu Diário Oficial.

Para atenuar o efeito chocante deste decreto, mo -
' \imentaram-se as classes intelectuais, e V. Excia, co
mungando do mesmo sentir, foi solicito em telegrafar
AO sr. Ministro da Justiça, alvitrartdo a exclusão da A

• UNIÃO, do rigorismo daquela lei.
Infelizmente o Ministro não nos poude atender e

assim a adaptação se fez, tornando-o idêntico aos de
mais Diários Oficiais dos Estados.

Com a conservação do nome, A UNIaO se transfor
mou, mas, não foi extinta.

Foi tudo o que podemos fazer.

A UNIÃO e IMPRENSA OFICIAL
Relatório

APRESENTADO PELO DIRETOR, DR. SABINIANO MAIA,
AO SR. INTERVENTOR FEDERAL DO ESTADO, REFE

RENTE AO período de 9 DE NOVEMBRO DE
1945 A 9 DE FEVEREIRO DE 1946

REDATORES

Silvino Lopes, escritor dos mais fulgurantes, empres
tando de há muito sua cooperação intelectual ás pági
nas da A UNIÃO, somente teve sua situação legalizada,
c devidamente reconhecida, quando V. Excia. assinou o
decreto, de 19 de novembro passado, pondo-o á dispo
sição da Diretoria da A UNIÃO e Imprensa Oficial.

Dos redatores do quadro partia uma reclamação,
quo apezar de justa em todos os séus termos, há muitos
.".nos era feita e jamais solucionada.

Redatoies com cerca de 20 anos de serviço e al-

GONTRIBUIÇÕES DOS MUNICÍPIOS

'*Exmo. Sr. Desembargador Severino Montenegro,
Interventor Federal do Estado.

Nomeado a 8 de novembro do ano passado para o
cargo de diretor da A UNIÃO e Imprensa Oficial, assumi
no dia siiguir.te o exercício dessas funções.

De inicio, tornamos logo A UNIÃO cm um jornal
«político, noticioso e informativo, por excelência.

Orientação esta que foi seguida até p dia 31 de de-

O sr. Luiz Paulino da
Silva, Prefeito Municipal de
Tabaiana comunicou, em o-
ficio, ao Chefe do Govêrno
haver recolhido á Coletoria |
local CrS 6.667,70. sendo-
CrS 4.388,90, quota de
Instrução Publica; CrS . . ,
1.266.00, quota de Estatls-j ticft e CrS 1.012,80, quota
do Dep. das Municipalida

des, tudo referente ao mês
de janeiro recem-flndo.

Edição de hoj^.
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EXPEDIENTE

A matéria, constante do
expediente do Oovemo, das'
Secretarias de Estado e das
Repartições publicas deverá
aer endereçada á redação
da A união'.
Os avisos e editais, balan*

c-etes dos bancos e os anún

cios constituem matéria a
ser entregrue á Oerencia, pa
ra o- respectivo contrato de
publicidade.

As repartições publicas
deverão remeter o expedi-
ej:tte até-ás 17,30 e, aos sá-
iMkdos, até ás 14 boras.
Os originais deverão ser

autenticados. As rasuras e

emiendas deverão vir, sem
pre, ressalvadas por quem
de direito. Os originais de
vem ser datilografados, e-
vitando-se escrever no ver-

A UNIÃO

Redação e Oficinas:

Rua Duque de Caxias S/N.

Diretor SABINIANO MAIA

Secretario JOSÉ DE CERQUEIRA ROCHA

Gerente MARDOKÊO NACRE

Tabela de assinaturas e publicidade

PUBLICIDADE

Cr$.

1 pagina, por vez . 400,00
CrÇ.

ASSINATURAS

Anc B0,00

A matéria paga terá aeu
recebimento das 11,30 ãs
17,30, e aos sábados, das
8 ás 12 boras.

As reclamações, consta
tada a existência de érros

Semestre .... •

Numero avulso . . •

40,00
0,20

Numero atrázado 0,40

A assinatura para os fun
cionários públicos terá o a-
batimento de 40%.

Vz pagina, por vez . 200^00
^ de pagina, por

vez . . 100,00

Centímetro de.colu
na .

Editais, por centí
metro de coluna

4,00

2,40

ou omissões pertinentes a
matéria divulgada, deverão
ser formuladas á Redaç^
da UNIÃO, das 14 ás Í7,Sj
e, aos sábados, das S ás 12
horas.

As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época
do ano, por semestre ou
ano, terminando no ultimo
dia do mês em que vence
rem.

As repartições publicas
se cíngirão ás assinaturas
anuais, renovadas pelo ór
gão competénte, até 31 de
dezembro.

Os cheques ou vales pos
tais deverão ser emitidos

em favor do Tesoureiro da

A UNIÃO,

Para quaisquer informa
ções sobre matéria de ser
viço, poderão ser utilizados,
respectivamente, os se^uín-
t<^s telefones:

Redação — 1145.
Gerencia 1211.
Oficinas 1217

forsaria 1219.
Endereço telegrafico IM-

PRENSOF.

%i'nns -com o ridiculo ordenado de Cr3 585,OO, deseja
vam uma padronização de vencimentos que lhes propor-j
cionassem meios regulares de subsistência.

Foi o que V. Excia. fez, assinando o decreto-lei,
n.° 762, de 29 de novembro do ano findo.

Estes dois decretos referentes aos redatores da A
UNIÃO, representam uma homenagem do seu Governo
á inteligência par-aibana, como bem afirmou V. Excia.

Promovi um ligeiro reajustamento nos vencimentos
dos demais funcionários, atendendo-os, quanto possível,
^^distintamente, da Gerência ãs Oficinas,

FUNCIONÁRIOS DISPENSADOS

No dia 3 de janeiro do corrente ano,' comunicamos
ao dr. Mãrío Romero, Diretor Geral do Departamento do
...«erviço Público, que 30 funcionários desta repartição
deixaram de nos prestar serviços, em virtude da trans
formação operada por força do Dec.-Lei Federal n.®
8.313, de 7 de dezembro dd 1945.

De acordo com o pensamento de V. Excia., de não
cargos-, nem tão pouco demitir funcionários, foram

eles lotados em outras repartições publicas.
No fim do mês expirante, quando era de prever que

lajR funcionários recebessem por onde estivessem tra-
brilhando, chegou-nos um oficio do D. S. P. para pagar-

o que fizemos, confeccionando uma folha de CrS
12.205,00.

Urge que se regularize este caso, para que A
UNIÃO não tenba a despesa anua] de CrS 146.460,00
cora funcionários que na realidade não mais lhe prestam
concurso.

PUBLICAÇÕES

Além dr circulação diária do jornal oficial, fizemos
concluir a composição iniciada do livro "IMPOSTOS NA
PARAÍBA", do sr. J. Santos Coéibo Filho.

Esta obra de real interesse público, comecada na
inte^entoria do dr. Ruy Carneiro, teve autorização de
V. Excia. para que se lhe désse conclusão.

Ha cerca de oito anoe que náo mais se enfeixavam
em volumes leis estaduais. A última coletânea refere-
se ao ano de 1938.

Sabendo da necessidade disso, designamos em
portaria de 2 de  janeiro passado, os redatores Wilson
A4adruga e C.irlos Romero r»nva i •
^  . ymi.ro, para colecionarem as leis eb.-t,adua:« a começar de 1939. Eles agiram iateligentemen-
le c, hoje, decorridos pouco mais de 30 dias, estamos
rom dois volumes publicados: ò de 1939 e o de 194(J.

d- Revista do Fôro que em abril
rditamor d-Ti pubWcaçào com o 55.Lditamor, dou, num. ros: S6 o 57, correspondentes aos

dr mair. e jOnho de 1943,

•  _ Mujinaocessaria a consulta do amo jurisprudência o
u a buoott de

uma lei. A coletânea de Decretos e decretos-leis de 1^41
tica em mais de meio, na sua composição.

Orgar.Í7:amos em fasciculos o orçamento do Es
tado para o corrente ano, imprimindo 500 exemplares.

Os balancetes da Receita da Secretaria das Fi
nanças foram publicados em l.OOO brochuras.

O Rotary Club teve seu boletim impresso em
nossas oficinas.

Reconhecendo o serviço de cultura e divulga
ção, que MANAÍRA presta ao Estado, conseguimos lan
çar á venda mais dois números.

MANAÍRA, dirigida pela inteligência de Wilson Ma
druga, é bem uma expressão social e intelectual de nos
sa terra, merecei>do-nos cada vez mais apoio ao seu de-
bíderatum- ,

TRABALHOS GftÁFICOS

Além das publicações a que nos referimos, movi
mentaram-se as oficinas de modo a satisfazer o quanto
p issivel ás scHcitações das repartições públicas.

Atrazados como se encontravam os pedidos, con
tudo, algo se tez nesses 90 dias de nossa direção-

O quadro estatístico abaixo, mostra a produção grá-
f-ca das Oficinas, fornecida durante esse periodõ, ás di
versas repartições publicas estaduais e municipais.

Quadro estatístico do material gráfico confeccionado na
Imprensa Oficiai no período de nove.-nbro de

1945 a janeiro de 1946

N" ESPECIE DO MATERIAL Quantidade

1 — Fichas diversas , 99.765
2 — Cartões 17.900
3 — Envelopes 52.380
4 — Livros :.. . Í.202
5 — Boletins j'.. 27.712
6 — Talões 4.919
7 — Folhas para oficio 81.600
3 — Blooos 2.685
9 — Impressos dlversds ,. 1.032.735

10 — Folhas de pagamento 4.900
11 — Clrculares ; 250
12 — Formulas de notificações 15.000
13 — Brochuras 36
14 certidões K 2.1)00
15 — Memorandúm 1.000
16 — Sínteses ■. . ... 2.300
17 — Fncadernações ■ . 20
18 — Senhos .Sii .il '. -UOO.OOO
10 — Mapas ' 20.200
20 — Capas . . V. .c.i/.; 10.500
21 Quadros . finfenceirofi' ' 1.072
22 — Pascic.ijlos - ■ 530
23 — pôlhas^de cópia ■ 22.250
24 — Rpribn.s 3.000

& -..a- . J



A UNIÃO — Domingo, 10 de fevereiro de 1946

25 — Plaquetes
26 — Folhas de demonstração

27 — Etiquetas
28 — índices

29 — Prontuários

30 — Cadernetas

31 — Requisições
32 — Estatutos .•

33 — Amolação de lamlnas !
34- — Revistas do Fôro n.°s 56 e 57

35 — Orçamento do Estado para 1946 ...,
36 — Coleções de decretos-leis de 1939140

1.009

11 050

1.020

80.006

500

40

30.000

530

19

400

500

1.000

edifício

E* impróprio o edificio para o fim a que serve no
mo—ento. lL,st<eito e sem espaço, as máquinas se amon-
loarm cora prejuízo, para a bôa ordem dos trabalhos.

; . - - A luz e deficiente,- em virtude de um oitão do prédio
ser inteiramente fechado. £.ssa falta de ar e de luz tor
na-se prejudicial â vida dos operários.

E.' de tal modo, a falta de espaço, que o forno em
se derrete o chumbo das composiçoes, é colocado

cnlre as oficinas e o almoxarifado.

Além do calor do forno, a fumaça desprendida da
. fucçtLçáo do chumbo, não tendo para onde ir, invade as
oficinas e principalmente o almoxarifado, trazendo de
preciação âo material ali em depósito.

A instalação elétrica é precária em todo o edificio,
iJfcterrompendo-se a energia constantemente.

A entrada dagua, sendo feita em cano de pequeno
dinnrsetro, mal abastece o andar térreo, não conseguindo
elevar o liquido ao 1.° andar.

Para cumulo de tanto desconforto, o prédio acha-
se Ti^al conservrado e as instalações sanitárias quasi que»
nao funcionam.

Cabe ao^ Estado remediar tudo isto, construindo
em outro local um edificio tecnicamente apropriado pa-
1"» a Imprensa Oficial.

Exmo. sr. Interventor Federal, completando hoje 90
dias que dirigimos esta repartição, e tendo dè deixá-la
logo que V. Excia. transmita o governo do Estado ao novo
Interventor, aqui fizemos sucinto relato do que nos foi
poEsivel realizar, aproveitando a ocasião para agradecer
S- ^ . Excia. todo o apoio moral e material que nos pro-
pv^rctonou, para. o bom desempenho de nossas funçÔ^s. j

va, domestica, residente á
rua Frei Martinho, n.° 260,
requerendo carteira de iden
tidade. Como requer.
De João Aires de Souza,

comerciante, residente em
Áraruna, requerendo no
mesmo sentido. Igual
despacho.
De José Pinto, estudan

te, residente á rua 12 do
outubro, n.° 109, requeren
do no mesmo «entido.
Igual despacKo.

Carteiras expedidast

Receberam suas carteiras
de identidade, recentemen
te requeridas, as seguintes
pessoas: Ivo Ernesto oe
Andrade, Mário de Albu
querque Moura e Francisco
Kodrigues cr. S:lva.

Folha corrida:

Por haver requerido foiKu.
corrida ao Exmo. sr. dr.
Chefe de Policia, foi devi
damente certificada a peti
ção de Rodrigo Alberto
Carrilho Milanez, estudan
te, residente nesta Capital.

Exames periciais»

Apresentada pela Delega
cia de Investigações e Cap
turais, foi submetida a exa
me pericial a menor Maria
das Dores Marcelino, resi
dente em Gurihem, municí
pio de Pilar.

EXPEDIENTE DO DIRETOR
DO DIA 8:

Sabiniano IMaia,
Diretor-

Peticõea despachadas:

DEPARTAMENTO DE
SAlilDE

EXPEDIENTE DO DIRETOR
GERAL DO DIA 7;
Petição:

gacia de Ordem Política e
Social.

e João Joaquim de
Carvalho. Igual despa
cho.

N.o 0436 De José

Melchiades de Medeiros. —^
Tendo satisfeito ás exigên
cias regulame^tares. defiro
o pedido.

DELEGACIA DE TRANSITO
tE VIGILÂNCIA
EXPEDIENTE DO DELEGA
DO DO DIA 9:

Posto de Hisiêne de
Cabedelo
Escala de férias dos fun

cionários do Posto de Hi
giene de Cabedelo:

Normanda Figueiredo de
Oliveira de 6 a 25 de
março.

Armando Paiva Filho
1 a 20 de abril.

Beatriz Silva de B a
25 de maio.

Maria José de Vasconcê-
loa — (je 10 a 30 de ju
nho.

Francisco de Figueiredo
Lima de IO a 30 de ju
nho.

Otaviano Pedro dos San-
tòs — de 6 a 25 de agos
to.

Dr. Hermano Gouveia.
9 a 28 de setembro.

DA

L

departamento
POI CIVIL

expediente DO CHEFE
de POLICIA DO DIA 9:
Petições*
De José Antonio Custo

dio. —— Despacho: A' Dele-

«ie petiçõest
j  N.^ 12 IO DeHam:!-
i ton Machado. Como re
quer.

I  N.° 1211 Do mesmo.
Deferido.

!  N.® 1214 De Climaco
Macena Irmão. '■ Igual
despacho.

N.® 1213 De Narciso
Teobaldo Pereira. Idern,
idem.

N.® 1191 De Osvaldo
Ferreira. Idem, idem.

N.® 1192 De Nicolau
da Costa. Idem, idem.

N.® 1209 De Rodopia
no Ferreira da Nóbrega.
Idem, idem.

N.® 1215 De Severino
Ramos do Egito. ^ Sub-
meta-se a exame hoje, as
9 horas.

Mem. 116 Do DPC.
—— Inscreva-se, dispensan-
do-se-lhe á taxa de inscri
ção e médica.

I  De Ana Maria Camtalice
Nóbrega, domestica, resi
dente á av. General Osorio,
n.° 180, requerendo car
teira de identidade. Co-
mn requer.

De Maria Ernestina d:. |
Conceição, residente á < av.
General Osorio, n.° 180. re
querendo no mesmo senti
do. Igual despasho.

De Josefa Ferreira de
Lima, domestica.', residente
á av. General Osorio. n.^
180, requerendo n^o mesmc

sentido, Igual despacho
De Vanilã Estima Costa,

professo'rá, residente ã av.
Floriano Peixoto, n.° 819,
requerendo no mesmo sen
tido. igual despacho.

De Nelson Trindade, car
pinteiro, residente no Par
que Solon de Lucena (Circo
Nerino), requerendo no
mesmo sentido. Igual
despacho.

De Moacir Mesquita de-
Souza, comerciário, residen
te á av. Coremas, n.® 489«
requerendo no mesmo sen
tido. Igual despacho.

De Clodomíro Durand, es
tudante, residente á rua
Alfredo Portela, n.® 238,
requerendo no mesmo sen
tido. Igual despacho.

. De Luiz Dionisio Alves,
funcionário publico federal,
residente á rua Irineu Jof-
fily, n.® 160, requerendo no
mesmo sentido. Igual
despacho.

De Manuel Ara.orim do
Aicantara, agricultor, resi
dente em Camarazal, muni
cípio de Guarahira, reque
rendo no mesmo sentido.

Igual despach-O.
De Newton Lyra Verga

ra, estudante, residente á
rua da Republica, n.® 577-
—— Igual despacho.

De Francisco--de Almeida
Castro, José Francisco das
Neves, José Natanael Teles
de Andrade, Pedro da Sil
va Filho, Vivaldo TenóHo do
Castro, Guilherme Soares,
Antonio Pereira da Silvai.
Nelson Lopes de Moura,
Jorge dos Anjos Lima, Se
bastião C\omes da Silva, Se
verino Gomes Barbosa, Se
verino Bernardo Filho, Jú
lio Floro Ramos, Josias Gue
des da Silva e Celso Perei
ra de Castro, residentes em
Campina Grande, requeren
do no mesmo sentido. ——
Como requerem.

De José Vaz Ribeiro, a-
grícultor, residente em Mas-
sandiba, idem, idem. Co
mo reque-r.

De Manuel Herminio dè
Mélo, maVcineiro, residente
em Ibiapinopolis, idem, no
mesmo sentido. •— Igual
despacho.

SECRETARIA DAS FMARÇAS

Instituto medico legal
EXPEDIENTE DO DIRETOR

DO DIA 7:
Petições despachadas:

De Cosma Maira da Sil-

EXPEDIENTE DO SECRE
TÁRIO DO DIA 8;
Petições:
N.® 2013 De F. Cahi-

on & Irmão. Deferido,
na forma dos pareceres.

N.® 1973 De Maria
Albino de França. De
acordo com o art. 177 do
decreto-lei 202, de 28 de
outubro de 1941 (Estatu
tos dos Funcionários Públi
cos) e funeral é concedido
ao cônjuge sobrevivente do
funcionário falecido e só
na Sua falta a terceiro que
houver provado haver feito
despesas em virtude do fa
lecimento. Da certidão de
óbito junta se verifica ha
ver o falecido deixado viu
va e esta não é a requei'en-
te que se declara neta do
extinto, por esse motivo in
defiro o pedido.

RCCEBEDOUirÁ DE JOÃO
PESSOA

EXPEnfFNTTE t)Ó DIRETOR
DO DIA 8:

Petições:

'  De Marieta Medeiros
Marques. Deferido. A*

P. A.
«

De Lindolfo Araújo. —'■»
Igual d'espacho.

De Hugo Carlos Saboía.
Deferido, devendo o im

posto ser Cobrado de acor
do com o parecer.

De Antonio Ferreira Ma
ciel. Deferido. A' S. P.
A.

1  De F. Reis & Ci-i., Adeli-
i no Honorio v Samacl GaU
\KO. Certifique-se.

I|i I
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SEGÜETAHIA DA AGRICULTURA, VIAÇAO E
F . OBRAS POBLIOAS
W B E LÁ T O R1 O
DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DA AORiCUI-TURA,
VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS, NO PERÍODO DE 5 DE
NOVEMBRO DE 1945 A 6 DE FEVEREIRO DE 1946 —
administração do excelentíssimo SENHOR DES

EMBARGADOR SEVERINO MONTENEGRO

Senhor Interventor:

Esta Secretaria vem trazer a Vossa Excelência uma sü-
jntila das atividades dos serviços a seu cargo, através ,áos órgãos
técnicos e administrativos que -supervisiona, 'no periodo de 5 de
(novemBro á presente data do Govêrno de" Vossa Excelência, á
írente da Interventoria Federal dò Estado. ■ -

e para construção de 1 "Stand-Pipe" — CrS es.OTU.OO, serviç.s
da Repartição de Saneamento d"e Campina Grande, de Cr$
950.000,00 (Dec. lei n.° 770. de 29-12-45),. para construção na
Escola" de Agronomia-do Nordéste; de Cr® 495,70 (Dec. lei 786, ds
29-12-45), para pagamento á Caixa de Aposeniadoria e Pensões
de Serviços Públicos; todcs. especiais; e de CiS 270,000,00 (Dec.
lei n." 782, de 28-12-45). suplementar em Cr$ 90.0CO,ÓO a' dotações
,-\'o Departàmentoi de Viação e Obras Públicas e CrS 180.000,09 ás
da Repartição de Serviços Elétricos.' ■

DEPARTAMENTO DE VIAÇAO E OBRAS PÜBLICAS

GABINETE '

1  A superintendência dos variados setores desta Secretaria,
jçonstituldo dos Departamentos de Viação e Obras Públicas, da
Produção e de Assistência ao- Cooperativlsmo. Repartições dos
Berviços Elétricos e de Saneamentos, Admlnist-ração do Porto de
Cabedelo, Junta Comercial, Escola de Agronorhia do Nordéste,
além da Colônia Agrícola de Camaratuba (atualmente subordina
da ao Departamento da Produção) e Posto de Fornecimento de
Combustível do Estado, exigem deste Gabinête, uma atividade
acentuada no trato dos assuntos administrativos e no andamento
da providências para a execução dos trabalhos.

Além das medidas de caráter ordinário, esta Secretaria,
encaminhou á consideração de Vossa Excelência nesse período,
as propostas de: abertura do crédito de Cr® 20.673,20 (of. 3.159,
BA), para recolhimento á Delegacia Fiscal .-ío Tesouro Nacionai
de despesas com a construção de poços no Colégio Nossa senhora
da Luz, de Gnarahlra, do Asilo Frei Martinho, Granja São Ra-

-  ®'^'^i'^CDnente executados; tio crédito suplementar de CrS
160.000,00 para o Departamento de Viação e Obras Públicas; da
designação de um agrônomo para estagiar no Instituto Oswaldo
Ciuz de Manguinhos (Distrito Federal); da abertura de crédito
especial de CrS 26.240,60 (Cf. SÁ-3 207, para pagamento de
n^espesa de 1944, da Repartição de Serviços Elétricos; da abertura
do credito de Cr$ 950.000,00 para construção de casas na Escala

do Nordéste (Of. SA 3216); do pagamento ii'e cr$
d7. üOO,<W_de um locomóvel e bomba para a Fazenda Experimen-
tai ae Riacno dos Cavalos; de decreto alterando o prazo de re-
ceoirnento da taxa "na Repartição de Saneamento de João Pessoa,

'i® padrao -de vencimentos do 2° maquinista da Re-
Saneamento de Campina Grande; -da abertura do

ciedito para pagamento á flritta construtora do "Stand-plpe"; da
.adutora do Saneamento de Campina Grande, em 'Cr® 68.000 00

J-397): do pagamento de CrS 130.000,00 á SANBRA.
motor "Diesel", para a Repartição de Saneamento

>io — crédito especial; da renovação do créditodecreto-lei n.o 701; de CrS 155.000 00. para
hldrometrcs em São Paulo destinados á Repar-

®®^'^^^viento de João Pessoa; de crédito especial para
^ ̂  Gentil da Süva Mélo, em Cr® 3.305,00; da designa-

+0^ Serafim- Rodrigues Mariínez, para represen-
d-i-i- - stedo. no II Congresso Brasileiro de Engenhaa-la e Indü.s-
^  i realizado no més p. passado (Oí. SA/

Cr-S 70.500,00, suplementar ás

.rf... óe Saneamento de Campina Grande;
f°"- duantia de CrS 78.766 30, da despesa daRepaitiçao de Saneamento de G. Grande, efetuada pelo res-

encontra sem cobertura referente a

■DrnÀ r.-^ designação dos Chefes da Zona d'o Departamento daProdução para funções gi-atlfiçadas; da transferência da im-
t- f 230.000,00, pelo Banco do Brasil para o Rio dePagamento de despesa com a aquisição do

m-aqulnárlo da Re-Elétricos, no Arsenal da Marinh.a; da aoli-
rtzlfp nn ínfm-pL Escola ,i'e Agronomia do No-.--itaS" (C)f SA^273^ rt n dos serviços exnerlmen-Agro-Pecuãi-iá, realizada l?/Mac?íó ^la^íasf á lT Exposição
da permuta do ônibus da Escola de 2/ de janeno,
um novo veículo com apIicacHo rin Nordeste, porrestante da obrigação; d? ab/tur/do /éd/o d/Src'";'/™ 00
para pagam-anto de 500 tambores de ic:fI,?!.;
Estrada João Pessoa—^Cabedelo- dn -Q^neci.ios para a

fior -íeodão-ki-i^^^í/e^/íorde^^m^e'
para o segundo^ andm° S''^ptoX^da^'sec/t/fa^'''' tei-ceiro |

tarla fo? co??tompl(fd°a o/ciAiito/de763, de 4-12-45). para prossegdimmito d/ ^^ec. lei
Conirai: dc CrS 278.000,00 (Dec lei 777 n o?,o®..- Mercado
pêfiú com o contráto do esoi-hói-io <?nliir,M,íã Í im mo.co P„. pní.™,?,,,. 0e1"í„X"!.í5B'.áf. «fâriSI»'.'™

Os serviços do D. V. O. P. caminbavarn regulannente,
tendo se reduzido alguns trabalhos face á exlguldade dos recursos.
Mesmo assim prosseguiu-se a construção da estrada João Fessoa-
Santa Rita,, em colaboração com a Prefeitura da. referida cidade
e a I..F.O..C.B. .- a do Mercado Central,. que exgotado o'crédito es
pecial, esiá sendo custeada com os recurscs orçameinarios; àJ
instituto Médico-Patológico, susperiso; da .Reparução c/j .Sanea:-
mento de João ,Pessoa (prédio), parado; do Grupo Escõlai- de
Bultrim, parado.; do Pavilhão do Abrigo Jesus cic iMuzaré, g-oa
continúa ncrmalmente; .tia Caieira do. Estado, eui andamento
normal. " . ,

A Divisão, de Estudos afóra outros trabalhos técnicos execa-
tou: projeto de' residência para professores Ma Escola de Agro
nomia do Nordéste; projeto de conclusão da Penitenci-árli Af-h-
cola de Mangabeira; projeto de caixa dágua para a Penitenciaria
Agrícola de Mangabeira; projeto de uma pocilga para Rio a:
Meio; levantamento e ni-/elamento de "Stand" do- 35." K. I-l
projeto de reforma no prédio do Arquivo Publico: projeto de
forno de inclneração; levantamento de um terreno para cons
trução de um boeiro. em Esperança; confecção de uiiia grade de
ferro para o Grupo Escolar "de Camucá; projeto de um Grupo
Escolar para a Vila de Remígic; confecção de detalhes de um
banco em concreto para o Abrigo de Menores Jesú.s de Nazinê;
pi-ojeto-conclusão, do prédio da Repartição de Saneamento de
João Pessoa; projeto de um Grupo Escolar para a Vila de Ca
mucá; con;ecção_ de detaUies de esquadrias parg, Coletorias Es
taduais; confecção de detalhes de cobertura do Grupo Escolar QC
Camucá; confecção de detalhes de esquadri.Js para o Grupo Es-
colar de Ibiapinópolis; projeto do Grupo Escolar de Pirpirltuba;
projeto de um Pavilhão para o Abrigo de Menores Jssús de Nazaré:
projeto .-i'e prédio para residência de protess-or-s da Eácoia de
Agronomia do Nordéste (em estilo rural); detalhes de vergas
para o Grupo Escolar João Pessoa.

Gonduzidcfí por esse Departamento, estão ainda em rea
lização os trabalhos de construção de ssiritários do edificio da
Secretaria da Agricultura, bem assim outros seivicos^de menor
vulto. ■ . ■ '

departaimenxo de assistência ao coopep 4.T1V1SMO

Neste Departamento os serviços de fiscalização e controle
dar atividades cooperativistas do Estado são nonnabi-.-ente -exe
cutados.

. Funcionam 68 Cooperativas; tendo sido fiscalizadiis a®
guintes: Cooperativa de Crédito Agrícola de Piancó Cooperati'»
de Consume dos Empregados da I. F. O. C. S. em Curêma. Coo
pera.iva de Consumo dcs Servidores da I. p. o. C. S era São
Gonçalo 1 Souza), Cõbperativa Caixa Rural de São Jo.sé de Pira
nhas (Jatobá), 't-.oopei-aítva de Crédito Agrícola* de Pombal.
/Banco Agrícola de Patos e Cooperativa de Créçlito Agrícola dc
Joazeirinho.

Em datas de 15 e 21 de janeiro, foram constituídas as se
guintes entidades; Sociedade Cooperativa Agro-Pecuária do Esta
do da Paraíba Limi.ada e Cooperativa Banco Agricori de loiapi-
nópolis Limitada.

ESCOLA DE agronomia DO NORDESTE

A Escola de Agron:mia do Nordéste recebeu do Govéno
de Vossa Excelência; como já vinha sendo contemplada na pas
sada administração, o apõio necessário, o amparo ás sua.s neces
sidades mais momèntosas no tocante ás instalaçõe- para o pe.^^sçai
e ás garantias para o seu proíess-orado.

Com o Decreto-lei n,® 758, de 29-11-45, fórain creados ut*
quadro único do Estado, os cargos de professor cestinados ao
Estabélecimento e í;.s de Secrelávlo-Eibl-otecái-vo e Tesoureiro em
obediência ás exigências da Superintendência do F"ns';no "Ágri'cola.

-  . Pora prosseguimonl/o do plano de construção iniciado uaadministração do dr. Ruy Carneiro, rorovcu o seii Govérno a
^on.sli-u'co de 10 c-i.sas de ni-ofe-sores, confeci-ão do mobiliário
p32ã ci Tii-Ginato já ccnstruido. p^rg. q qup; '^oncí^clçu rBcuvso
valor de CrS 950.000.00. Esses últimos melhoramentos já estarão
rji-onto.s por-eca.siao da aberhna das aulas em março próximo.

Paia o ano em curse não h"uve nenhuma transferência õe
aluno.s, ao contrário do que se vinha verificando em anos ante
riores, em que se observava que, em média 85': dos .nlunoa ma
triculados no 1° ano do Curso Superior, se transferiam.

O.s trabalhos de experimentalisiuQ, vão se processando nor
malmente.

repartição dos serviços'EI/ÉTFilCGS

Sabidas são as dificuldades com que luta a R. S. E. com
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ã precária situação de seu maqulnário, cuja substituição, depen
de de tempo e recurso e não pôde ser processada em prazo
restrito.

Informa aquela Repartição que, com. a paralização total
cie um dos grupos geradores de 750KWA, a direção apelou para a
Cia. Paraibana de Cimento Portland, que vem fornece.ndo diaria
mente uma média de 400 K"V\'A,

O Crédito de CrS 810.000,00, constante do Decrcto-lei 743,
de 23-10-45~, está sendo aplicado em despêsas de trabalhos que
se processam no Aisenr.i da Marinha, no Rio, onde se encontra
o técnico dr. Manuel Monteiro e terá ainda do ocorrer o paga
mento de 2.000 medidores suecos (n;-.-.mendadoa á Eriksou do
Brasil, S/A, e que acabam.'de chegar.

'Pjram efetuados com os recursos orçarneii "ários os se
guintes serviços; t

Na Secção de máquinas a substituição do encanamento
dágua adicional; substituição do carretei de divlsáo do contícil-
sador com apioveitamento de material já considerado imprestável.

Esta substituição redundou em uma economia avaliada em
Cr$ 12.000,00; fôram substituídos os tubos e espelhos do ejêtor.
Noa refrigeradores foi feita a retificação geral e substituição dcs
tubos. Na Secção de caldeiras foi retificado o aparelho ráspador
■ie tubo de caldeiras com- o qual pi-ocedemos a reparos da tubulação
das caldeiras 1 e 2. A caldeü-a 3 está passando pelo mesmo pro
cesso. Com estes serviços conseguiremos;

a) diminuição do consumo de combustível;
h) nieliior produção de vapor,
c) melhor rendirriento.
Fôram' substituídos três tubos de geradores na caldeira n.*

1; nove ditos na caldeira n." 2 e cinco ditos na caldeira n." O
tqueceOuf de água dc nllmentação das caldeiras foi melhorado
apresentando atualmente maior rendimento. E.stes foram os
serviços de maior monta produzidos nesta Secção, sem contar
com os írabaihrs naturais da rotina.

era-olamento de motores. Neste período foraiíi estes ps servisia
executados: ç

Em'oiamento -ãé 6 motores de bondes; _ •' i
Confecção de 12 bobinas de campo para motor de bõnSeJ
Enrolamento de um transformador;
Idem, de 6 dínamos para automóvel; i

Confecção de 2 Dobinas para controle de bondes. E demais
serviços comuns de cpnser^vação. . ^

SECÇÃO DE CONTAS E LIGAÇÕES

Esta secçãb superintende todos os serviços relacionados Cíflg
I o foniecimíento de energia. Damos abaixo o movimento ali

I
DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA

retôr ri'3uco.s fòram os melhoramentos produzidos,
lém virtude da falta de material e dificil aqulsião. não só nas pra_
tças Nacionais como nas Estrangeiras, sem f.^tlar na falta- de
(bieios. Mesmo assim conseguimos substituir uma grande parte
oa posT.iíi.cãü de madeira, por po.stes de cimento arm'ado, assim
como pinos, isoiadores, cruzetas. Muito temos a realizar neste
setôr.

VIA PEP.J...4NENTE

Na admhilstracSo do dr. Ruy-eai-neira foi iniciada a re.
jeonsTiuçâo total da linha de Tambaú. iim trabalho que exfpa ur.

na ^ua execucão- No ultimo trimestre c-nse^Imo's con
cluir o serviço, tendo se feito três quilômetros de linha, aproxí-
ínadamente. Outro serviço tan^bém de maior '/uUo foi a

,-ipi (3i''''ení'o.s nnp^Toç: fie np^manetite na lixiba de Ciuz
dás Armas. Fora estes dois trabalhos de maior realce, tem-.'
|a apontar apenas os trabalhos comuns de conservação, onde se
iiic-iue lambem a .sub.stirni'''ão de nemienos trechos.

OFICINA MECANICA

Nesta Secção são feitos todos os sei-viços de que necestlta
o andamento comum dos trabalhos dosta Repartição, especialrnen-
te reparos e confecção de peças e accessórios. Durante este perío
do esta Seecãn refez um condensador da turbina da Uana Çentral
Elétrica reparou e montou o truck de um bonde. retlfiCim uma
bomba centrífuga, da Usina Cruz do Peixe, mecanizou os bron^es
do motor RULZER e do locomovei WOI p confeccionou cmco car
ros de mão' para o transporte de material e dois troleys de decau-
ville para transporte de lenha. Fora vários pequenos serviços -
tlneii'os muito tem trabalhado para divejrsas repartições no
tado. afora os trabalhos execntados para particulares cujos pre.
Ços .'São previamente estipulados por este Diretoria.

OFICINA DE FUNDIÇÃO

Boa produção tem se conseguido nesta Oficina, com a hio'.
dagem e confeccão de peças necessárias aos riosS(^ serviç s.
õarmo.i uma idste citaremos os mais ln<poitantes: ,

fundição de 30 clhavêtas para ponta de eixo de bonaes, ..
fundição de 144 barras de alumínio para lanças ae
fundição de mn mancai do compre^or ^ ™^^'-Fi^iras

t  fundição de quatro portes de visita para as
'^"fundição de 660 conectores de caixa Standar de distiibui-

ção de energia; „ ,
è  Enchimento de 4 bronzes do motor Sulzei e

120 tamancos para bondes.

OFICINA DE CARPINTARXA

Foram procedidos vários reparos á'e que
rocerias dos bondes 4.6. 8 e 12 e retorma rcn„• g ^
foi substituído inteiramente a carroceria n®. . , j afora os de-íeccionadas as eEq.uaiirías da oficina de eletricidade, awia o''
mais serviços de conservação.

OFICINA DE eletricidade - .
Nesta secção é onde se procede aos diversos serviços

cedido;

SOLICITAÇÕES ATENDIDAS

Liga'Çces com medidor próprio . .
Ligações com, medidor alugsdo .
Jis^-cces extraordinárias .. ... .
DeslLgaçces •
(Exames de instalações .. .
Rsligações -
Test de medidores . . -
Guias dfe xecDlhimento ex.raidas
Cauções recebidas . •

107
4á3
93

250
400
90

.  1»
1.050

410

Fora O' movimento comum de ordens dé serviço, fatura
mento de coutas, memorandos, etc.

administração do PORTO DE CABEDELO

Informa a Administração do Pono de Cabedelo que reco
lheu de inicio, ao Departamento da Fazenda, a renda de CrS ..
3S0.'952,80 que se encontrava em depósito nos Bancos do Brasil
6 do Estado da Paraíba; deü prosseguimento a serviços de pe
queno depósito para a iSecção do Almoxarifado; promoveu a
coneçâo dá defeitos nas árvores de transmissão das oficmas;
acotou as medidas necessárias a asseguiar prateção ao coroa-
mento do cais que se achava grandemsuce qanlíicauo; intensi-
ficou os serviços d© reparos do robocaoor do l-oyci Biasu^iio,
íia mais de um ano, entregue as oácinas c.o rorto; promoveu a
efetivação dos -serviços no gerador elétrico, mstalatíq na sub
estação da.s Docas; determinou a substltui^iao de vários tnlhos
de limias de guindastes; deu inicio a reparos nas agulhas d-ei
desvio do cais eliminando a causa de descarrilhamsntos cons
tantes e executou outros serviços menores.

Os serviços de contabilidade e tesom-aria marcham re-
gUIarmente e são organizados de accrdo com os portos congê
neres. Os serviços de tráfego dadas as suas múltiplas respon
sabilidades e au-ibuições exigem controle cada vez maife rigo-J
i:oso. A Tesouraria, funciona com regularidaoe. existindo 'jun
to á Recebedoria de Rendas da Japi.ai, uma- niê^a de despa
chos para atender ao Comércio local.

As importantes oficinas do Porto, foram encontradas eni
lamentável situação. Possuidoras de maquinaria de classe, inii-
meros eram os defeitos de ordem técnica existentes em seu sis
tema de transmissão, os quais não puderam em tão curto prazo
ser removidos, mesmo porque a remoção desses defeitos reque-
viaj uma paralização .por vários dias, o que é impraticável.

i\a granae ' irregularidade no serviço -de íornecimento elé-
nicc ii-J.ivada pelas cinstantes iníern.ip;ões na estação gera
dora' da energia. A Repartição dos Serviços Elétricos tsub-esta-
çào local) não é suficiente para tender com regularidade ás
iiecessiaaaes da instalação portuária. O sistema de retificaçãoi
instalado não oferece confiança, apezar de não ter apresentadqi
irregularidade maior no seu funcionamento. O gei-ador, garan
tido pelo fabricante, já tem excedido de muito o limite do fun
cionamento regular respectivo. 'v

Nos mêses de Novembro de 1945 a Janeiro de 1946, foi dé|
CrS 277.325. 30 a renda efetuada pelo Porto, sendo as despesasi
deds 210.086,43. 1

Houve um movimento de embarcações no três méses cita,

^ a vela (João Pessoa a Cabedelo) 1241
a vapor 34)
(.com 44.733, 'de tonelagem)

repartição DE SANEAMENTO DE JOÃO PESSOA íí

Os .serviço.s da Repartição de Saneamento de João Pessoa
continuam normalmente, no trato ordinário des respectivos as
suntos. não havendo obras de vulto.

Foram realisados acréscimos na rede de águas e esgotos-
com um encanamento distribuidor á rua Dez. José Peregrino
ng extençso de 178 metros e outro ã rua Mons. Sabino, de 74
metros.^ Foram leitas instalações prediais e trabalhes diversos e
eíetivaíías as do Hospital Santa Lsabel. com abastecimento pela
Oslna Cruz do Peixe, da Repartição dos Serviços Elétricos.

REPARTIÇÃO DE SANEAMENTO DE C.4MPINA GRANDE '

Nesta Repartição, dada a situação especial a que chega
ram os lepectivos seiviços com a constante deficiência do ma-
quinario, desarranjos nas instalações etc. diversos serviços ini
ciados na passada administração foram ultimados. ^
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A ampliação da casa de instalação do R-2 lusina de re
calque) ; a moniagem de um motor .Ingerssoll Hand ao qual de-
iverã ser aplicada uma bomba oara reculque; as instalações de
lüdrômetros; os serviços de levantamento da bacia do açude
iviarsagao paia passagem do regime do fornecimento para j
7.000 m3;. a montagem de motores recentemente adquiridos;
as providências de contrução do Stand-Pipe, pela firma Giuse-
ppe Gioia; um maior controle de consumo, em virtude da apli
cação dos hidrômetros, que determina o aumento da renda.

Quanto aos serviços administrativos, temos a lamentar a
, profunda desorganização dos serviços da Tesousaria, o que cul-
-mlnou com o afastamento do Tesoureiro Tiago Martins de Car
valho, contra quem foi decretada prisão administriiva pela falta
de recolhirr.-ento do saldo tía receita da Repartição.

As providências do inquérito foram tomadas prosseguin-
do para posterior vereflcação.

A renda da Repartição tem aumentado gradativamente.
tendo sido de cerca de Crs 83.000,00, em Janeiro de 1945 e de
mais de Crs 114.000,00 em Igual mês do corrente ano. '

Atualmente encontra-se a Repartição sem engenheiro,
dada a dificuldade de conseguir um técnico dessa natureza, mes
mo pagando melhor remuneração. Responde pelo expediente, o
químico contra ado, Renat; Souto Maior, cuja capacidade e des
velo no trato dos assuntos daquele setor administrativo é justo
ressaltar.

JUNTA COMERCIAIL

Administrativamente subordinada a esta Secretaria, ha
ainda, a Junta Comercial. Pelo carater técnico dos respectivos
misteres, regulada por uma legislação especial, a referida enti
dade cumpre a sua missão de registros comerciais e outros as
suntes relacionados com a especialização dos seus encargos. São
formas consagradas de regulamentação da atividade comercial
que tem tratamento Idêntico face á organização geral.

DEPARTAMENTO DA PRODUÇÃO '

Nessa Repartição, um dos mais importantes setores des
ta Secretaria, com raio de ação em todo o Estado, os serviças
prosseguiram ativam-eiíte, apesar da deficiência de recursos com
que se contava.

Cabe aqui relato mais minuncioso das respectivas ativida-
des. de vez que elas representam contribuição bem interessante
ao proveito da eccnomia paraibana. ' |

Informa o referido Departamento; i
*'Haja vista a Oficina Mecanica de Bayeux, Esta depen

dência está necessitando de um dirigente, pois com a volta do
Sr^ Severino Guedes para a R. S. E. P. ficou praticamente
acéfala. Necessita, além disso, de operárias especializados, com'3
selam um marcíneiro mo-íelador, um mecânico especialista em
motores a explosão um especialista em eletricidade e um solda-
dor a arco voltaco.

A Escola Rural Mcdêio, que deveria ser instalada em' ja
neiro, só pederà funcionar mediante a abertura de crédito espe
cial para .sua aparelhagem, seu corpo de professores e sua ma
nutenção, pois não teve dotação orçamentária.

O Serviço Experimental, sediado em Pendência, a cargo do
agrônrmo Carlos Faria, tinha seus créditos abertos na Secre
taria da Agricultura. No presente exercício, foi incorporado a
este Departamenttí. cuja dotação correspondente (Pessoal para
GDiao;. iiao mereceu nenhum aumento.

A Fazenda Experimental tíe Crtação de Riacho d:s Cava
los, está com as instalações por concluir, pois necessita de uma
casa para residência do Diroior. além do abastecimento de água
e vários serviços menos dispendiosos, sem falar no aumento do
plantei de "Malabar" e aquisição de um núcleo de gado criolo
puro, para inicio do trabalho, locnioo de melhoramento. Aliás,
nesie panicuiar demos um grande passo conaatando o zootec-
nista Antonio Lemos Mala para dii-igir a Fazenda e por em exe
cução o plano que se tem em vista. Trata-se de um agrônomo
moçj, inteligente, .en.usia^ta da especialização que abraçou, pelo
que certamente está á al.ura da importante missão que lhe foi
confiada.

Esbo.ada em traços rápidos a siaiação geral do Departa
mento. passo a partlcularizar os setores mais Importantes.

Algodão:
No tocante á íibr^ longa não poupamos esforços para

nialor difusão do tipr Moco x' Pima ou Mocó-Paraítaa, cuja
fibra excepcional es á despertando o maior interesse entre os
industriais. Foi concluida a m^ontagem das cinco máquinas de
"roí cedidas pela Indústria Reunidas F. Matarazzo mediante
preferências para compra da fibra.

Estas maquinas ficaram asskn distribuídas* — 2 na fazen
da Acauã, em Souza; 1 em Monteiro; 1 em Patos; e 1 em Catolé
do Rocha. As piimeiras partidas de algodão benefeciado já
foram entregues á firma Matarazzo. tendo alcançado uma cola
ção superior ao tipo "seridó", em 15 cruzeiros por arroba

A quantidade de sementes de ÍÃ x P disponível para a
esiaçáo entrante. se eleva a 25 toneladas o que é suficiente
para cobrir 5 mil hectares.

Vis.-mdo evitar mis ura.s sôb todos ■o.s aspectos indesejá
veis, ioi determinado que serão f'orn.ecldas sementes para cul
turas fiscalí.südss. devidamente isolada-s de 3ulra.s variedades.
Para facilitar esse trabalho de coiitrôle, combinou-se que os

campos terão a área mínima de 30 hectares. A fim de proíse-
guir no plano de expansão do M X P, adquirimos mais 20 oBi-
bancas e 40 jogos de enxadinha» para cultivador, quaiuiiades
aliás multo áquem das necessidades do momento.

Além da distribuição do Mocó-Paraiba, este DepartataétiiO
está fornecendo aos agricultores em geral sementes de algodão
mtcó comum..,de ótima procedência, para o que adquiriu 40' to.
neladas, ao preço de Cr$ 546,00. ■ "

Para atender com maior presteza ao transporte 0.53 85
toneladas de sementes destinadas ao sertão e oarirri, soln-tei,
por intermédio dessa Secretaria a cooperação do D.V.L'.?.,
que em.prestou um de seus caminhões, o. qual está jvdits.-meiite
com outro deste Eeipartamento. efetuando aquele senúço.

Outra nrovidêncla üe grande alcance, com referênctx a°
plano CO algodão fibia longa, foi a assinatura do DecreLi' n."
791. que veio dar força á ação ílscalizadora sôbre os iirtqul-
nismos de beneficianiento. atribuindo não somente an ■.■■e.s.sMl
do femento, mas aos funcionários do D. O. P. A. P. o direito(íe
exercer fiscalização sóbre o destino das sementes de -
para evitar que sejam lançados no plantio sementes impróprias;
o'que seria capaz de arruinar todo o trabalho de inelhorMeii-
to, comprometendo a economia e o bonl nome co Estaátf.

ISe o problema da fibra longa está praticamente r&jO.lvi-
do com o novo híbrido, restando apenas executar rigorossaien-
te o plano elaborado para substituição paulatiiia dos vílbos
algodoais. mocó, o que, aliás, não deixa de apresentar certa
complexidade, o mesmo não se dá .com o algodão "mata".

Presentemente não se cultiva na Paraíba nenhuir.r li
nhagem de herbáceo. sequer isolada. O que se planta na caa
tinga é uma verdiadeira mistura de variedades, provenientes ii'e
ciT.iameittos esp-c.u.tsneos e ir.escla nos descaroçadcires. cujo
comprimento de fibra raramente excede 26 milímetros.

A falta de uma Estação Experimental, ou inesmo tíe um
campo de sementes que se encarregue da seleção e msliiora-
inento ds linhagens portadoras das qualidades deseiavetó, que
seriam ixisteriormente multiplicadas em grandes camix}.'; da
cooperação, para passarem á cultura ge,ral. teve como çoass-
quência decadência que hoje se verifica no algodão tipo "itrtta".

Este Departamento acaba de elaborar, com o concurso
do encarregado do Serviço Experimentação,' um plano paiu
melhorar esse atual estado de cousas, a despeito da falta de
recursos.

G plano que já se acha em execução, consiste em plintar
em cooperação com agi-icultores do Município de Pilar 2W Iiec-
tares com a melhor linhagem de algodão co Instituto às Po-S"
quizas Agroncmicas de Pernambuco, da qual obtivemóê poi
gentileza dos Agrônomos Heitor Tavares e Getulio Cesai' unia
tr-iplada dp spment^s. Nesses camoo.s de cooperação «er-
ticada a seleção emi massa, elegendo-se alguns milhares dé
lopt" ou- fornecerão as sementes para o mesmo mbaUio d

ano seguinte, enquanto o restante da prqducão de
será lançado na. cultura geral. Assim, em poucos anos teremos
uma melhoria sen.slvsl na procução do tipo Mata sem grandes
dispendios.

Não fci esta. entretanto, a única providência fçtiada
sobre o assunto. Resolvemos adquirir em Pernambuco ■"►fi'^
semente destinada á distribuição deste ano. Mais uma- vez
nos socorremos dos agi'ônomos Heitor Tavares e Getulio ÍJftsaT,
tendo conseguido, por intermédio dos mesmos trinta e cincd
tonelc^as ce seiupntps prpvpuipnt— -p-mn-s rip coOperseSo.

Se bem que por preço bastante mais elevado do u!" ■
sementes deste_ Estado (Cr$ 12,00 por arroba) fora sac'''"
'^''"'"■-urtps). nao vacUanros em preferir comprar apenas 213 da
quantidade que poderiamos adquirir com a mesir^i verba-
sementes inferiores,

COQUEIRO

(D servi-.o de defesa e fomento á cultura do coqusico. a
do agronorno Gabriel Ba!'bosa de Faria? não sofrau. ®''

iução^ de continuidade durante os três mêse.s em foce rnas
também não teve a ampliação que era para desejar, nãO'
.tante o esforço do* citado agrâncroo. Os motivo? s^^o
te conheciros: falta, de recurso. Pelos relatórios mensiils do
referido encarregado, que fôram enviado? a essa Secríituria.
Vossa FxcplPTici.? podei-á apreciar suas atividades.

1  Constituindo o coqueiro uma da,? maiores riqueae? aSi'".  p p -omo ainda nenhum trabalho de
.seleção ou mesmo de determinação c'e i'ariedadcs mais jrouu-
tivas, resolvemos iniciar essa importante tarefa.

Para isto, foi de.signado o agrônomo João Henriqu.e? "U®
ja deu iniCo ao estudo do assunto, no Horto Simões Lupes e
n-> coc^iral narticular, de propriedade do sr. Álvaro TorS®-
Cem êst-> senhor, o Departamento fez um acordo para adqui
rir. anualnvente. toda a pr-ãdiioão dos coqueiros fixacoa PS™
matrizes, cujas colheitas serão fiscalizadas. Os cfco,? lafdni
obtidos se destinam ã produçã.o de mudas para venda aos io-
ceressad.c.s nesta cultura.

Com esse fim. fôram adquiridos, eip janeiro ultimo,
doze mil.

O coqueiro anão continua despertando grande inrAresse,
sendo enoime a procura de muda?. De Novembro n Janeiro.
foram vendidas 423 imudas, ao . prêco de Crs 15 00. convlnd-o
.cotar que o período não é aprooriado para plantios

Esta preciosa variedade também está incluída no rlano
de estudo a cargo do agrônomo João Hsmlques. Nas ciitura.s
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pertejicentes ao Estado, foi iniciada a eleição de plantas ma
trizes tendo-se emi vista os seguintes pontos: Precocidades,
prodEíividade. tamanho dos frutos e resistência ás pragas.

A variação, de caracteres, nas culturas do Estado é
grande, e estamos convictos de que isso ocorre com o coqueiro
em toda parte. O trabalho de isolamento e seleção de linhagens
é aaaustivo e demorado. Requer perseverança e organização,
devendo os apontamentos serem catalogados, em perfeita
ordem, a fim de cermitir a continuidade do estudo oelos téc
nicos que se sucedam, como é freqüente no serviço público.

Com essas bases, esperamos que nosso esforço não será
vão.

COLONIA agrícola DE CAMARATUBA

A situação desta Colonia. quanto á parte administrativa,
não ê das mais lisongeiras.

Dispondo de um. crédito especial de um milhão de "ru-
zeirrí. para cuja aplicação existe o plano que Vossa Excelência
conhece, a administração da Colonia nãn tem sabido dar o ne-
ces'ár:o desenvolvimento aos trabalhos. ,

A área cultivada oela Administração é insignificante,
conídime se verifica pelo relatório do Diretor, datadoi ce 15 de
janeiro: — 11.887 metros quadrados cultivados com arroz e
12..rf8 m.2 cultivadcij com mandioca.

E note-se que além dos recursos monetários a Colonia
conta com 20 a 30, operários gratuitos, diariamente pois cada
hcjiDf.-n ali residente tem obrigação de dar um dia de serviço
por :ímana. ã acministração.

A agricultura dos Colonos também deixa muito a dese
jar. Todos êles. com uma ou duas execuções, se limitam a
plaftar um nouco de mandioca durante o inverno, deixando o
resto do lote de 10 hectares abandonado. Não obstante a
abuxdr.ncia de água para irrigação, nacá cultivam durante a
séca,. Em Camaratuba boi absoluta falta de frutas e hortaliças.
D qu? não deixa de .ser lamentável. _

Do plano para aplicação do crédito especial de um rnilhao
de r.—tteiros. faz parte a. construção de 54 casas para colonos.
Fôrccç dadas instru.ções á adminústração para intensificar ao

o fabrico de tijolos. Infelizmente, porém, por motivos
durante os meses de novembro e dízembro

fabricados aroenas cerca de dez mil tijolos. Em janeiro
Pão houve fabricação. A tiragem de madeira e de pedra para
o mft-po fim também está, atrasa d isrima.

Este Derartamento está coaifando de um agi-ônom.o. para
ciic-r exclusivamente das ccnsti-ucões. pois este clarc que o
Direb,- da Cnjcnia "nco node atender a esta parte. ^ ^

Comio única realização em Camaratuba. no trimestie m-
• calisado. temos a anotar apenas a montagem de um locomovei,
que havia sido adquirido pelo agrônomo .João Henriques, quan
do r-iretor deste Departamento. . -n

A renda da Colonia, em Novembro, fm d» CrS
e de ÍITS 1.207 10 em Dezembro, conformie guia de recolihamen-
to n.» 1 e recibo n." 316.192. de 31 de Janebo. da Ooletoria Es
tadual de Mamanguape. . . -

Deixamos de fazer constar a renda de Janeiro porque
ainda não recebemos a respectiva comunicação.

tempo que ipossibUitou aumentar o plantei Holandez do Esta
do sem afetar o orçamento.

iNsxmrro rural modelo

Esta importante realização do Govêrno passado. nSo
poude ter prosseguimento, pelas razões já expostas. Estamos
apenas mantendo ali o pessoal indispensável ã conservação dos
prédios e das culturas existentes. A renda obtida no período
de Novembro de 1945 a Janeiro de 1946. foi de Cr$ 2.l26,7d.

CONCLUSÃO

Senhor Interventor

Concluindo uma breve exposição, esta Secretaria deseja
Informar a V. Excia. que para o curto período de administra,
çâo nada mais é possível fazer.

Os negócios do Estado, porém, mereceram de parte doa
responsáveis na Secretaria que círito. todo o interesse e- dedi
cação. pelo que tenho a grata satisfação ííe dar ijerante V.
Excia'.. o meu testemunho dessa digna maneira de proceder
dos meus colaboradores. ■

Digne-se V Excia. aceitar os agradecimentos dos ser
viços da Secretaria da Agriculttira. Viação e Obras Públicas,
pela especial consideração com que foram tratados no seu Go
vêrno os reclamos administrativos respectivos, na proteção e
defêsà dos superiores interesses públicos.

João Pessoa. 8 de Fevereiro d. 1946.

J. Moreira de Mello ̂  Secretário da Agricultura.

GRANJA de BODOCONGÓ

MONTEPIO DO ESTADO DA PARAÍBA

BOLETIM DE RECEITA E DESPESA DA TESOURARIA DO
DIA 8 DE FEVEREIRO DE 1946

RECEITA:

Receita Ordinária.
Prêmios de Seguro ...

Taxa.s de Expediente .
Taxas de Fiscalização

3.601.30

7.00
14.00 3.622.30

RECEITA PATRIMONIAL:

•Juros de Empréstimos Rápidos ,

RECEITA EJtTRAORÇAMENTARIA:

89.70 3.721.00

Em virtude da exiguldade de nossrs r-curses. e "
Profeito Ptaimundo Viana demcn?tra,-io grande interesse e ^-
trafwdinárla bôa vontade resolvemos, com a,prova<^o de v.

transferir úara a Prefeitura de Camp''na Grande, atransferir para a Pr.,,..— .

Restos a Receber

Empréstimos Rápidos
Empréstimos a Longo Prazo
Empréstimos Hipotecários ...
Venda de Casas a Prazo ...
Venda de Terrenos

120.00
25.442.80
8590,90
217.40

3.235.40
29.70 37.336.20

G-ania de Eodccongó. ' A transferência foi feita, mediante
acordo segundo o qual a Prefeitura se comcromete a consei-
var .manter, melhorar e ampliar a Granja,

r''^7-^3-npcerá a.. 2arço dest? DPüartamanr-o. Ficou tani-
h^Tv, cstabelpridn no citado acõrfo. nuo- a. Gimia a
f z+- ]-!eriart3rn=nto em oualqupv. tenn^o em Qup a Preieitin a
deixe de cUmnrir as cláusulas do acordo, sem assi.stir á mesma
dirèitc á indenização pelas benfeitorias que haja realizado.

HORTO SIMÕES LOPES

Além do trabalho sôbre coqueiro, de que ja falamos nao
houvf. nenhuma realização nova neste Horto, cuja onentaçc.u
fcnJfz foi entregue ao agrônomo João' Henriques. _

Pare intensificar a produção de mudas e enxertos, im
proviíenciaca a aquisição de 12.000 côcos. 10.000 sementes i
afcçcaíe e 5.OCO semo^tes de sapotí. Houve nos tres m.im
mêsee uma renda de Cr$ 9.174.30.

Receita do dia ....

Saldo do dia 7

41.057,20
38.494.40

Saldo nos Bancos

total

79 551.60

148.564.80

Cr$ 228.116.40

DESPE.S-A •

Pensões jkit Morte L508,60 1.508.60

DF.SPKS.i F.XTRAORÇ.VNíENTARTA

Empi"estimos Rápidos -
Empréstimos o Loneo Prazo
Empréstimos Hipotecários ..,
■o.í-stos a Pegar

1 Casas em Construção

8.270.00
15 866.00
17.590 09

150.00
832,90

GRANJA SÃO RAFAEL

O quadro anexo evidencia a atividade desta. Granja ^
permanece sob a eficiência administmtiva do agrônomo v^e-
Hpe Pegado Cortez. Nos últimos três mêses. foram_ ^-nuio
815 a-,es. 9.036 ovos claros. 261 ovos ferteis e 67 leitões, can o
uma renda total de Ci^S 9.580,00. . .

Com. a indispensável autorização superior e a
públiridade no Órgão Oficial, foi efetuada a permute de quat
novilhos de raça Holandeza. por 6 íemeas da mesina raça ^
colhidas nos estabulos desta Capitai. Essa
neboiEi- enormemente os criadores ce gado leiteiro, que ^ -
sentiam da falta de reprodutores de bôa oi-lgem. ao mesmo

.somp dn Despêsa dp dia
Saldo para o dia 9. em Caixa

40,618.90

127 60
37.424 10

Saldo nos Bancos
79 551.60
148.564.80

TOTALMontepio do Estado da Paraíba^ em 8-2-94S 228.116,40
VTCFNmv ICMI^ARDI - TesourPiro

_ conr Tnv°-Visto: JOSE' P.AUSTINO C. ALBUQUERQUE - Presóchmte.

HlMlttllIlÉIII
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OlâRIO DOS MUIIÍOIPSOS

DEPARTAMENTO DAS MUNÍGÍPALIDADES
ETRETOÍIIA QERAL

EXPEDIENTE DO DIA 812|1946

Correspondência Recebida- .
Oficio; n° 2 — Do Sr. Prefeito

Municipal de Pilar remetendo
o balancete do mês de janeiro
findo. A' D. de O. E. C.

Oficio; n° 20 — Do Prefeito
Municipal de Ala^ôa Nova —
idem, Idem.

Processo; n" 540 — Da Secre
taria do Interior e Segurança
Pública — devolvendo devidá-
mente aprovados pelo Sr. In
terventor Fedéral projetos de
decretos-leis dàs Prefeitura.s de
Jatobá e Bananeiras. A' San-
-Cão.

- Correspondericia Expedida;

Oíiclo: n» 201 — Ao Sr. Di
retor da Imprensa Oficiai ra-
metendo o decreto-lei n° 57 da
Pref. »i'e Mamanguape paro^pu-
blicação.

Oficio; n» 202 — Ao,Sr. Pre
feito Municipal de Prlncêsa I-
sabel, remetendo em- original
para a devida corrígenda o ofi
cio n« 12, da D. de O. E. O.
Oficio; n" s. 203 a 204 — Aos

Srs. Prefeitos de Jatobá e Ba
naneiras — remetendo devida
mente aprovados pelo Sr. In
terventor Federal, projetos de
dearetos-Ieis.

DIRETORIA GERAL-
EXPEDIENTE DO DIA 9;2I46;
CORRESPONDÊNCIA RE-''-*P
BIDA-

Oficio n.o 8 — Do Prefeito
Municipal de Monteiro — reme
tendo a escala, de férias dos

funcionários daquela Edilidade
para efeito d'e publicação. A'
Imprensa Oficial.

Oficio n.o 7 — Do Prefeito
Munlctpa' de Serraria — idem,
o balancête do mês de janeiro
p. passado. A' D. de O. E.C.
Oficio n.° 99 — Do Prefeito

Municipal de Sapé -- remeten
do a demonstração da Recei
ta e Despesa etoi. A' D. de O.
E. C.

Oficio n.° 14 — Da Coletorla
Estadual de Picui — fazendo
comimicação. Arquive-se.
Oficio n.° 5 — Do Prefeito

Municipal de Picui — remeten
do o balancête do mês de ja
neiro p. passado. A' D. de Q.
E. C.

Oficio n.° 4 — Do Prefeito
Municipal de Picui— renreten-
do decreto-lei. para publicação.
A' IfrupretiEa OíScial*
Oficio n.° ,97 _ Do Prefeito

Municipal de Sa^pé — remeten-
fio balancête do mês de janei
ro D. findo. A' D. de O. E. C.

Tpp^gpONDENCIA EXPE.
DIDA:

Oficio n.° 205 —- Ao sr. Ge
rente da Imprensa Oficial,
w.iiritando mat-!riel de.stinado á"
Prefeitura dê Souza.
Oficio n.° 206 — Ao sr. Di

retor da Imprensa Oficial, re
metendo o decretoJei n.° 35,
da Pefeitura de Picui para pu
blicação.
Oficio n.° 207 — Ao mesmo
— remetendo tabela, de férias
a que fazem jus os funcioná
rios da Prefeitura de Monteiro,
no corrente exercício para pu-
blicaçãO'.-

I sa, ao Exmo. Ministro da Justi- d'o preparo do processo de Indul-
ça. , i to . ;e Anunciado Borges, para
Ao dr. Diretor da Colonia a juntada do relatório de vl-

I Pena ide Mangabeira. remessa da carcerária do requerente.

NOTAS DO FÔRO

OIARIO DA JUSTIÇA
TRÍBIÍKAL QE APELACAO

Agravo de Instrumento eiveiI  .1-S i c*. V LilliCXl 1>U L/IV

®^NTRADA E REGISTRO DE
PROCESSOS
Deu entrada na portaria do

Ti-lbunal de Apelação e foi re
gistrado em protocolo" em 9 de
Feveieiro de 1946. o seguinte
recurso:

j Da Comarca .de Jcão Pessoa.

Agravante: — Galdino Um-
bf - -íiVii

Agravada: — Filismina Licia
Coelho Freire.

PROCLAMAS DE CASAMENTO

No Cartório do escrivão Sebas

tião Bastos, desta capital, correm pro
clamas dos contraentes seguintes:

Hcrculano Lourenço Raínos, ope
rário e Luiza George do Nascimcui-
to, maiores, solteiros, najurais deste
Kbtado, díimiciliados e residentes ''nes
ta capital, á rua Presidente l*elix
Antônio, 472,

José Ambrósio dos Santos, marí
timo natural de Pernambuco e Ma
ria . Camilo de Lirria, natural deste

I Estado, maiores, solteiros, domicili
ados e residente distrito Pitiin-

bú, desta Comarca.

t*oin .Proclamas já publicàdü.s:

EtIuanTo . Máximo de Oliveira c

JuUa de Souza, Agnaldo Gabriel da
I silva e Noemia Gomes Santos, João
Cavalcanti dc Holanda c Sevcrina
Guedes» Scvcrino Arauio 01iveir:i
Nf=ruza de Almeida Monteiro, Ma
nuel Francisco do Nascimento c Ma
ria Marcionila da Conceição, iosc
Coelho de Mesquita e Rosa Paulo
de Medeiros, Osvaldo Pastorc c Or».
Pereira de Lucena.

CARTORTO DO BEL. JOÃO MON
TEIRO DA FRANCA, EÒCRIV\0
DE ORFAOS E DA F^\ZENDA

ESTADUAL

Movimento de autos do dia 9;

Ao dr. Juiz de Direito da 1.*

Vara:
Inventário de Francisco Mario Ca

valcanti dc Albuquerque. Mandado
de intimação da Ação Ordinária
que move' o dr. Paulo Alfeu de
Vfeiranda I-lenriqucs, contra o Es
tado da Parníbii

Alvará requerido por dr. José
Cavalcanti RegU. Mandada de inti
mação do inventário de Gertrudes
Maria da Conceição.

Ao dr. Juiz de Direito da 2.''
I  Vara:

I  Mandado de intimação dá Ação
I Ordinária que move o dr. José dc
j Miranda Henriques, contra o Esta
do da Paraíba.

1

Ao dr. Juiz dc Direito da 7.*
Vara:

2  mandados executivos do dr.
Scvcrino Pessoa Guimarães.

Ao dr. Francisco Porto:

Ãção Executiva de Jovcutino Ni-.
coiau da= Costa.

Ao Tribunal de Apelação do
Eítado:

Agravo requerido poi G'»idln'j
Umbclino dc Araújo.

João Pessoa, 9 de Fevereiro dc
1946.

O escrevente autorizado; Damdsio
frav^.

Torno publico para conhecimento
de todos interessados na ação
cutiva movida por Gilberto Stuckcrt
contra Roberto H. Vancc, o des
pacho proferido pelo dr. Juiz Ic
Direito da 2.^ vara, nos rcfcricío^í
autos, que designou o dia 18 de
março proximo vindouro, ás 14 ho
ras, na saia das audiências para rea
lização da audiência de insti"uçã')
e  )ulgamento da referida ação. As
sim nos termos do § 1." do a-:
168 do C. P. C. dou con«o ín-
tunados do referido dcsiiaclio o au-
tor na pessoa do seu advo.eado di'-
Orlando Paiva e o rcu; na pes-soa <1^
seu advogado dr. Osias Gomes.

Joãq Pessoa, 8 de fei-creiro de
1946.

O escrevente autorizado: Miilon
Peixoto de Vasconcéhs.

CONSELHO FENITENCIARIQ 00 ESTADO
Secretário j Miranda Henriques, solicitando

""yt.c-op. recebidos I <^6 Peças e ?eu procss=o,
Do dr Diretor Ja i o j^S^-mento do seu 11-

ne .lustloa <lo Ministério condicional, destribu-
r" : , op° IspFnX Ariosval-

metendo o despacho do Excelen
tíssimo Fi-esidente da Republl-

■  .ár'.-''-. do "ual foi inde.
ferido o pedido .úê indulto do
detento João Pedro da Silva
c':ndenado na comarca de Gua.! ' 1^6tento Luiz Sabino con
rablra. vjua_ denado na comiarca de Serrarablra.

riaOficios expedidos.

Ao ar. Secretário do Tribunal
de Apelação, remessa do pro
cesso original de João Pereira
da Silva vulgo "Saco" e jo.-é
Luiz da Silva v. "Zeca"

Do detento Jtoâo Dias Perei
ra, condenado na comarca da
Capital, requereitdo indulto ao
J!'»' •-» Pi-pcifir-i'--. Hp ""^^Dllbhca

Do detento Luiz Sabino, con-

. requerendo llvi\amiito con-
s' -r

Mcvimento de autos:
Ao Exmo. Ministre da Justi

ça. remessa do processo de in
dulto de José Deoclécio dos
Santos e dos processos de infor-

do.^indXa^dòs'^

SrinS^^asllfoTo^s""^^'""' , FUh°"de''JoIo^^SaWno''^aI ^r° oscâr PeftSsa Neves ' José Prancclinç da
Agradecendo a comunicação de ta SUv-a ^ ancelino
;;UÍluto"X"oÍíiarcTTMo^ ' A- concrusão do E.x,no. Presl-
? iro vw-ou dente os proceasos de informação

Rpnuerimento.s . Miguel Antune da Cesta
•^ detento Manuel PorfliT """I" í''..
npwtm por intermédio do sou Basílip Lopes
«s^tente Judiciário dr. José de na comai-ca de Mon.

tclro, para o despacho de remes-

EDITAIS

Gclegio Estadual da
Paraíba

EX.AME DE ADMISSÃO

Serão chamados, segunda-fei
ra. 11 do corrente á prova oral
os seguintes candidatos;

8 HORAS

1^ turma

Argentina Tavares Costa
Arluce Soares. Cerize Maià
Rêgo, Dirce Corrêa Moreira
Djaniia Borges Aiccforado Elil
zabeth Vieira de Lima, E"unice
.iNunes da Silva, Ester A'l>es Be
zerra, Idilva Dantas Maciel, Ma
ria Navarro de Mesquita," Ma
ria José Dauth, Maria de "Lour-
des Costa. Maria Onete da Sil
va, Maria Amélia Macêdo, Ma
ria de Fátima Nogueira, Maria
de Jesus Bezerra, Laudicéa ̂ o-
rentino da Costa. Maria Barbo
sa de Lima. Maria Adelaide La
cerda Paredes. Maria Linice
Queiroz. Maria da Penha Pon
tes Nóbrega. Maria do.v Anjos
Palito, Maria Eunilia de Araü-
.io Rocha. Maria cias Nqves San-
tai;a.

:  AVISOS
13 horas

S'' turma

Alfeu de Ura e Silva Almir
Gornes de Farias. Carlos" Alber
to dos Santos Pinto, Caiio Pi
nheiro de Souza, Dijernranüo
Augusto de Mélo. Geraldo Mi-
lanez da. Cunha. Geraldo Hen
riques Lopes da Silva, Hélio Ho
landa de Medeiros JÒel Palconi
de Mélo. Nivaldo p"essoa da Cb^
ta. Orlando Munlz de Medeiros.
Pedr-^ Ribeiro Nunes. Roberto
Cavalcanti de Albuquerque Ro-
sh de Oliveira Belli. Vicente da
Costa Alves. Waldo Lima õo
vaie, Nilton Veloso Cat alcante.

DI;A 12 De FEVEREIRO

8 RCR.aS .

3" turma

Maria das Dores Gonçalves
da Silva, Moema Moreira do®
.-Santos. Nidia Machado da Fran
ça. Natalice de Santana Neri-
ce Soares de Azevedo. " Odaoy
Sales. Osmarina Moreira de
.'ie.suncêo Oneida Gomes da
SUva.Rosilda Vieirp, 'dc Nasci
mento. Suzette Marques^de Sob-
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l." REGBIENTO DE INFANTA

RIA - N. P. O. R.

1 — Devendo funcionar anexo a esta Unidade, no corrente ano,
um NÚCLEO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA
ÍN, P. O. R.) — Arma de Infantaria, conforme Aviso Ministerial n*'
2.874 de 17-X-1945, faço publicar, de ordem do Snr. Coronel Teimo
Antonio Borba, Comandante deçte "Regimento, para conhecimento dos
interessados, as condições para matricula voluntária no referido Núcleo:

a) — Ser brasileiro nato, ter mais de 17 e menos de 26 anos de
idade referidos á 15 de dezembro do ano da matricula e comprovados
mediante certidão de idade em original (vcrbum ad verbum);

b) — Ter licença dos pais ou tutores, se menores de 18 anos;
c) — Apresentar documento, que prove ser diplomado por ins-

timto dc ensino superior, oficial ou reconiiecido, pu, áluno de tais ins
titutos;

. d). — Ter boa conduta comprovada mediante atestado passado
por autoridade policial competente, ou por dois oficiais'da. ativa:

e) — Ter sido classificado no grupo "A" em inspeção de saúde;
f) — Apresentar atestado de vacina contra variola;
g) — Pagar a taxa e deposito na importância total de Cr$ 30,00

(trinta cruzeiros);
hl — Apresentar certificado de reservista ou de alistamcnto;c
i) — Ser aprovado na prova intelectual de |itiriu'.guès, aritmética ■

desenho.
2 — O curso será realizado em 7 meses (1 de março a 30 dc

setembro) .
3 — Os interessados deverão dar cntratla dos pedidos de iuatri-

. cuia, ate 28 do corrente mês.

Quartel em João Pessoa, 2 de fevereiro de 1946.

JOAQUIM ÜRIAS DE C.IKrALHO ALENCAR
Ten. R I. — Convocado, Secretario.

ordem do sr. Presidente da
Comissão de inquérito Adminis
trativo, instaurado por inter- '
médio 'da Secretaria do Interior
e Segurança Publica, fica pelo
presente Edital intinlado o Bel.
Adalberto Gomes Ribeiro da.
Silva, Promotor Publico, Classaj
H, residindo atualmente do Es
tado Qe Pernambuco para, no
prazo de 10 (dez) dias, a con
tar da ultima publicação no
Órgão Oficial do Estado, apre
sentar defesa no processo de

que é acusado como incurso no
art. 205 do decréto-lei Estadual
n." 202 de 28 de Outubro de
1941 (Estatuto dos Funcionários
Puulicos do Estado).

E para constar, eu Jorge de
Azevedo Silva," Secretário da
Comissão, lavrei o presente
Edital qiie será publlcadp na
••A üm.tO", orgao oficial "do
Estado para conhecimento do
interessado.

João Pessoa, 28 de Janeiro de
1946.

Jorge de Azevedo Silva
Secretário.

20, Zusele de Araújo Macedo, i
Somaria Celestino de Souza, Su-
lamita Pessoa, Terezinha Alves '
Eãzerra, Terezinha Cézar Pes-
sõâ", Terezinha de Matos Vieira,
VaAete de Mélo Andrade, Val-
áe^ez Borges Alcoforado, Vanda
Crispim Aranha, Vanda Tri
gueiro do vaio, vc..
gues de Carvalho, Zuida Barreto
da Silvá, Zaida de Seixas Cos
ta, Zélia César de Miranda Hen-
11 ,UES.

CÓPIA — EDITAL DE AR-
BEMATAÇÃO COM O PRAZO
LE 23 DIAS — O Doutor Cli-
ciaco Xavier da Cunha, Juiz
Ae ijueuo da "Vara aa Co
marca de João Pessoa, capital
uo Estano dte Paraica, cm vir-
Luae òa lei, etc.
Faz sabei aos quanto.s o pre

sente edital virem, dêle notícia
tiverem' e interessar nussa. que

no óa 11 de fevereiro viiiciouro,
ás 14 horas no Palacio da Jus
tiça, o porteiro dos auditórios
ou quem suas veze.s fizer, trara
a publico pregão de venda e a_r-
rematação, a quem mais der"e
maior lance oferecei", aléi.q da
respectiva avaliação, uma par
te no valor de CrS 41.048,30 na
casa n.° 1325 sita ã avenida Al
berto de Brito, desta cidade
compreendendo terreno e ben
feitoria bem esse pertenceníe
penhadores no concurso de cre
dores do mesmo executado. E
a ~ executado líigino Pedvosa e
para Que chegue, ao conheci
mento c^e tcdos m-rndoii expe
di- r, ,-)rt..^n'e chia', a ""'"1 vfvé
afixado no local de costume e
publicado na " á União . Dado
e passado, nesta cidade de. -Idão
Pe.ssoa. aos 18 dn .ianeiro de
1946. Eu EUN-tPlO DA SIL
VA TORRE.S 'escrivão o escre
vi (as.l GLiMtno N.4VTI5R
DA CUNHA, Está conforme
."'^m o -rieinal. dou ié. O p.sc .
EUNAPIO DA SILVA TORRES.

EDITAL — O Dr. Manoel

Maia de Vasconcelos, J-uiz Elei
toral da 1". zona, em virtude
da lei etc.
Faz saber, que pelo eleitor

Genival Francisco da Costa foi
requerida a este juizo cancela
mento de sua inscrição de elel-
iLi", aieganao piu,aiidaoe da
mesma.

ozsi.ii, para conhecimento do
interessado, faz publicar o pre
sente, que poderá ap;"esentar
conte'stação dentro do prazo de
5 dias.
Dado e passado nesra cidaòo

de João Pess:a, aos 9 de "Feve
reiro de 1946. Eu, Carlos Ne
ves da Franca, Escrivão elei.o-
ral o escrivi (a.) Manoel
Maia de Vasconcelos. L'-..
me com o original. Subscrevo
e assino.

O Escrivão: -— CARLOS
NEVES DA FRANCA

COLÉGIO ESTADUAL DA
paraíba — EDITAL N° .3
MATRÍCULAS — De ordem do
sr. Diretor do Colégio Estadu
al da Paraíba, faço publico a
quem interessar possa que. dv
1 a 10 de março proximo, es
tarão abertas, nesta Secretar:"-!
das 13 ás 15 horas, as matrícu
las ."fos cursos de ginásio e co.
légiá. deste estabelecimento.
Para a l'' serie do curso gi-

nasial os candidatos, juntarão c
certificado do eXame de admis
são e certificados dos anos an
teriores para as demais series.
A transferenoia deverá vir

acompanhada das fichas bio-
metrica e indiviriiial e certifica
do de Educação Física.
Os alunos maiores de 19 ano.s

deverão apresentar certificados
cie serviço" Militar.
Todos os alunos ficam obriga

dos a apre-sentar n: ato c a ma
tricula 2 relratos, de 3X4, ex
ceto os matriculados no ano
passado. ,, . „ , .,
Secretaria do Colégio Este. u-

' ai da Paraíba, 5 de fevereiro
de 194S.
MAXIMIANO LOPES MA

CHADO — Secretário

sar.Falcão, S. Miguel de Táipú;
— Anlcnió, Cecar Alvares d»

Carvalho, Aurora; 10 — isaia.s
Cândido da Silva, cidade; 11 —
Juventina Milanez, Pedras, de
Fõgo; 12 — Graciliaiio Gomes
da Silva, Una; 13 —José Dio-,
nizio da Silva, Olteiro; 14 —
Geroncio Pereira Chaves, Pe
dras de Pògo; i5 — Riiioino
Carneiro da Cunha, Massagana;
16 — Lourenço Bszen"a de Al
buquerque Melo, Beleza; 17 —
J'Osé Cipriano de Souza, cida
de; 18 — Hosana Lopes Mar
tins, cidade; 19 — José Rezen
de Sobrinho, cidade; 20 — José
Paulino Guedes, cidade; 21 -
Joél Nunes Machado, Una.
Faço mais que na referida ses
são hão de ser Julgado os reus
cujos processos estiverem pre
parados. A todos ije a cada "um
de per si, convido a compare
cer a sessão do juri, tanto no
referido dia conw.ncà demais,
enq"janto durar a sessão, sob as
penas da lei, se faltarem. E
para que chegue ao conheci
mento de todos mandei passar
o presente edital que sera afi
xado no lugar do costume e pu
blicado na -A União" orgão ofi
cial do Estado. Dado e passa
do nesta cidade de Maguary,
aos 4 de fciereiro de 1946. Eiv.
AnLonio José de Mendonça, es
crivão o datilografei e subscre
vo. Antonio José de Mendon
ça. (a) — Sebastião Slnval
Fernandes .Juiz de Direito.

Esta conforme o original, dou
fé. Subscrevo, e assino. Data
supra.

• O Escrivão. —^ ANTONIO

JOSÉ DE MENDONÇA

EDITAL — O Dr. Maneei
Maia de Vasconcelos, Juiz Elei-
; oral ' da 1°. zona, em virtude
da lei etc. .
Faz saber, que pela eieitoi a

ANA GOMES DA SILVA foi
requerido o cancelamento de
sua inscrição, sob alegaçao
pluralidade da mesma.
Assim, paj"a conhecimento do

interessado, fai
sen^p podendo ser oferecida

T.. de 5 aias. a

contar desta data.
Dado e passado "^sta cidade

de João Pessoa, aos 9^® T®
reiro de 1946. Eu, Carlos Ne^es
da Fi-anca. Escrivão
pscrevi. <a) Manoel Maia de
Vasconcelos. Conforme com o
orieinal. Subscrevo e assir.o.

O Escrivão: —
NEVES DA FRANCA

CARLOS

SECRETARIA DO INT^IOR
E segurança publica -
EDITAL DE CITAÇÃO ~ D#

COMARCA DE MAGUARI
— Edital de convocação da l
sessão ordinária do
Doutor Sebastião Sinyal m-
nandes. Juiz de Direito da Co-
mavca de M^miarv em viitude
da lei etc. Faz saber aos que
o presente edital de convo-aeõo
do Juri, vireiT). dele roticla h-

ò  in'-"'"e.ss!)r nossa nu =
dcoi.Tne' o dl- "1 do oov"--"'--
mês pelas 11 horas, para abrii"
a 1® sesão ordinária do juri
des"a c:marca, no corrente ano
a qual trabalhará em dias con-
spcurivos e 017P procedendo no
serleio dos vinte e um senhores
iiirfldo.s, foroni sorteados os so.
guintes: 1 -i- João Bernardino
do Sena Bri"o (■i'lade: 2 — 1 ní.?
Tavares da Silva, Una: 3 — Al
berto ''poeira G-ndim, cidade;
4 — João Possidônio Madruga,
cidade: 5 — Arlindo Ricardo
de Sacana, caapcrf: 6 -- An-
»rn<- "Pronoíeeo Pou^^a com-
po: 7 — João Franklln de Mi
randa cidade; 8 — Aluizio Ce

departamento do ser
viço PUBLICO ^ DIVISÃO

"DO M.ATEKIAL — Edital de
Concorrência Publica n.° 2 —.
Chama concorrentes ao forne
cimento de material ao Estado,
de acordo, com as especificações
abaixo-
N.» Quant. Esoecif.

1 — 200 Metros. Tubo do fer-
'ro fundido dc 60mm

3 — 200 Metros, Tubo de fer
ro fundido de 80mm.

3 —.200 Metros. Tubo de fer
ro fundido de lOOmm.

4 — 2.000 Metros, Tubo de
ferro galvanizado de 314.

Os concorrentes deverão coter
•preço para o material acima,
posto no almoxarifado ca Repar
tição de Saneamento de Campi
na Grande

Só serão admitidos preços p-r
unidade, em moéda nacional,
escritos em algarismos e confir
mados por extenso, sem razuras
nem entre-linhas, prevalecendo
em caso de divergência, os Qúo
estiverem escritos por eittenso.

Uma vez abertas as propostas,
os concorrentes deverão fazer
proi'a de quitação com os impos
tos federais, estaduais e munici
pais, certidão da lei tos 2|3, cer
tidão dc quitação com o Institu
to dos Industriftrios ou Caixas
de Pensões a que, por lei, este
jam obrigados a contribuir

Em igualdade de condições .te
rão preferencia as Empresas ' ou
Instltulçõe<; sindicalisadas.

Os concorrentes ficarão obriga
dos a prestação de caução no De
partamento da Fazenda e as.ri-
naf.uia to competente contrôto
na Procuradoria Piscai, caso se
jam aceitas as suas prcnostas.

As proposas deverão ser entrc-

éíMém iv [lÜ
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giKs até ás 15 3ioras do dia 18 ao
fevereiro em curso, na DlvlsíLO
do Material do Departamento do
Serviço Publico, no prédio da se
cretaria do Interior e Segurança
Publica. & praça João Pessoa,
nesta Capital, e serão escritas a
tinta ou datilografadas em duas
■rias. sendo a primeira selaCa
com prS 2.00 de selos estaduais
t> selos de educação e saúde, fe
deral e estadual.

As propostas serão abertas
âs 16 horas do dia acima refe-
trido. diante dos protponientes
presente ao áto, devendo cada
Um. rubricar folha por folha.
«E propostas apresentadas.

Pica reser-vado ao Estado, o
direito de comprar todo ou par
te do material oferecido anu
lar a presente, chamando'a no--
ya concorrência, se julgar ne
cessário.

aos ■vinte e dois (22)' dias do
mês de janeiro do ano de mil
novecentos e quarenta e seis
11946) Eu. Olga Macedo do
Nascimento, escrevente autori-
zada o datilografei e subscrevi.
(a) Galileu de Belli — Juiz de
Direito". Conforme o original;
dou fé. Data supra. — A e.s n-e-
vente autorizada; — Olga Macâ-
do do Nascimento.

■Em todag as propostas deverá
haTrer_ declaração de inteira su
bmissão aos termos do presen
te Edital.

DIVISÃO DO material' do
eip 4 £je fevereiro de 1946.

Graciaiio Medeiros ~ Diretor
da Di-visão do Material

marinhac^itania dos portos do
ESTADO DA PARAÍBA ~E-

~ De ordem doSnr. Capitao dos Portos de
11"^-o '^^'«Parecer á Capltaniãoos Portos, no dia 18 ,i'o corren-
Ito horas, todos osasilados da Marinha afim' de
receberem isstruções " sobre ins
peção de saúde.

Capitania dos Portos do Esta-
«  "^°ão Pessoa8 de Fevereiro de 194&.

PEDRO marciano de q
tiIVEIRA — Seretário

tS) COPIA: — Edital de• — JCíUiiai ae

fi loríl ° noven- ,fa (90) dias — q Doutor Ga- I
■íAt —, _ ^ j-í^uLur \jra-bleu de Belh Juiz de Direito
oa Comarca de Pilar, do Es
tado da Paraíba, em', virtude óh
lei. ate. •

Paço saber, aos que o, pre
sente edital de citação de de
vedores ausentes, com o prazo
de noventa (90) dias. virem ou
(íéle noticia tiverem e interessar
póssa que. por parte do repre
sentante da Fazenda do Esta
do nesta Comarca, foram re-
querid.os os executivos fiscais
dos devedores Antonio Luiz E-
lias Cabiul. Antonio Vai,'Vevino
Costa. Severino Luiz. Severino
Malaquias dos Santos Manoel
Ploriano Ferreira. José Batista
João Herminio. José Batista dê
Morais e Saturnino Luiz resi
dentes que foram neste "Muni-
ciplo. e como se encontram os
executados em logares ignora
dos e não sabidos, os chamo e
cita para no prazo supra com-
parecereml em Juizo e liquida
rem os seus débitos das quantias
respectivamente, de Cr$ 16 40'
CrS 10.20. CrS 48.00. CrS 1.9o'.
CiS 1 40. CrS 1,00. CrS 11.00,
CrS 32.00. CrS 16.40 e CrS 2.40^
referentes aos seus impostos
ccn^esppiidentes ao EIxercicio
de 1941. e res)iectivas custas de
execut.-ão. E para que chegue
t.o conlicclmento de todos man
dei passar c presente edital que
será cfixado no lugar do costu-
•mc e publico Lrés vezes pelo Ór
gão Oficijil do Estado, Dado e
passado nesta Cidade cie Pilar

12)^ —. COPIA: — Editnl cie
citação cem o prazo de noven
ta (90) dias — O Doutor C3«-
lileu de Belli. Juiz de Direito da
Comarca de Pilar, .á'o Estado da
Paraíba em virtude da lei. etc.

Paco saber aos que o pre
sente edital de citacão de
devedor ausente, com o pra
xe de noventa (90) áías. virem
eu dêle noticia tiverem e inte
ressar póssa que. pOr parte do
representante da Fazenda do
Estado nesta Comarca foi reque
rido o executivo ffscal do áb-
vedor Honório de Brito Rosa
do. residente que fci no povo
ado de "Cajá". deste Munici.
Dio e como tenham os oficiais
(Ve justiça encarregados da di
ligência portado por fé. se en-
eonti-av o executado em lugar
ignorado e não sabido o chamo
a cito para no prazo supra
comparecer em Juizo e liquidar
Q seu débito da quantia de CrS
23 00 (vinte e dois cruzeiros)
referente ao imposto de Indus
tria. e Profissão ocrrespondente
ao exercicio de 1942 e custas
de execução. E para que chegue
ao conhecimento de todos man
dei passar o presente edital que
será afixado no lugar do costu
me e pubiican'o três vezes pelo
Órgão Oficial do Estado. Dado
R nassado nesta Cidade ã'e Pi
lar. aos vinte e dois (22) dias
do mês de janeiro d."! ano de
mli novecentos te quarenta e
Seis (1946). Eu. Olga- Macêpo
do Nacimento. escrevente auto
rizada o datilografei e subscre
vi (a) Galileu de Belli — Juiz
de Direito. Conforme o original
dou fé. Data supra. A escre
vente autorizada: — Olga Ma
cedo d-o Nascimento

,  OARTOBIO DO l.o OFICIO
DA COMARCA DE PIANCÓ —
Edital de arrecadação de bens
de ausente com o prazo de uiro
ano — O Dr. Antonio Danta.=
de Almeida. Juiz de Direto da
Comarca de Piancó. na^ forma
da lei. etc.

Faz saber aos que o presente
edital com o prazo de um ano
virem' ou dele conhecimento ti
verem. que tendo se proce.jsado
neste juizo e " cartório do escri
vão que este subscreve e arie-
cadação dos bens do ausente "Ei-
cente Grrungeico. foi proferida'
a .sentança seguinte: 'Vi.v.to-í Es-
■tando provado que Vicente
Grangeiro se ausentou desta co
marca no ano de 1877. sem nii'
dele haja noticia e sem ter dei
xado representante ou pro;u-
dor na administração dos bens
deixado o mesmo Vicente Gran
geiro ausente para os fins de.
direito, nomeio João Sabino
de Sousa, seu cura-dor. com os
poderes e obrigaçõ-ss qu-e com.
petem em geral aos tutores e
curadores e mando que seia -
presente inscrita no registro pu-

]bl!cc» nos termos do ...è
o rv do Código civil Custas
exige. Publique.se. e intime-se
Pancó, 5 de abril de 1944.
(as.) Antono Dantas de Al
meida, Pelo presente e. nos
termos do ar. 581 do Codigo do
Processo Civil, convida o dito
ausente a entrar na posse dos
mesmos bens no prazo de um
ano. E para que chegue ao co-
nhecmento de todos p do mes
mo ausente, mando passàr o ur-s-
sente edital que será afixado
no lugar do costume e publica
do pelo Órgão Oficiai do Esta
do. "A União" pelo prazo de um
ano reproduzido de dois em
dois- mêscs na formá da lei.
Dado e passado nesta cidade de
Piancó, aos 5 de maio ce 1344.
Eu. Dalva Lima de Azevedo, es
crevente juramentada, datiio-
hraflBi. (afe.) Ant-onio Dantas
de Almeida, Juiz de Direto-
Conforme com o originai: dou
fé. Data, supi'a. Eu, Dalva Li
ma de Azevedo, e.scrrvente jiR
ramentada. . óatiIogr?.fci. O es
crivão — Fernando Vieira de
Méio.

ESCOLA DE AGt^ONOMIA DO NORDESTE
Editai de Concurso de Habiii.

, ta.çáo para matricula inicial no
!  cursa Superior
I  O Secretário da Escola de
Agronomia do Nordeste torna
publico, de ordem do sr. Dire-

Insliluto de Aposenta
doria o Pensões dos

Industrlários

CONCURSO PARA FISCAIS

A Delegacia do I.A.F. dos
Industrlários. neste Estado, co
munica aos candidatos inscritos
ao Concurso para Fiscais que
as provas do mesmo serão rea
lizadas no Grupo Tomaz Min-
delo de acordo com a escala a-
baixo:

PROVA BASICA — Dia 17
do corrente, ás 8 horas:

PROVA OaMPLEMENT.AR
— Dia 21 ás 20 horas';

. PROVA ESPECIALIZADA —
Dia 24 ás 8 horas.

O.s candidatos deverão corn-
pa.recer ^o local das provas ló
minutos antes do inicio das
mesmas, munidos dos re:-')e.;li-
vos cartões de identidade e la-
Pis cópia ou caneta-tlnteiru.

João Pessoa 6 de fevereiro
de 1S46.

ABÍOVALDO H. DOS SAN.
TOS — Responsável Local

tor, para conhecii-nento dos in-
i berè.ssados. que estarão abertas
de 2 de Janeiro a 19 de Feve-

! reiro de 1946 a,s insciicões para
' o Concurso de Habilitação ao
j 1." ano Superior, neste Estabs-
lecimento. em Arsla. no Estado
da Paraíba.

1 — Os candidatos deverão a.
presentar os seguintes docu
mentos. com as firmas devida
mente reconhecidas: a) certi-dã-j
de idade; b) caderneta de iden
tidade; c) atestado de conduta,
d) atestado do médico; e) a-
testado de vacina: f) dois retra
tos pequenos; g) certificado de
reservista de 1-". 2.®. ou 3." ca
tegorias. ou atestado de alista
mento militar; h) prova de con
clusão do curso secundário com.
pleto, constante, conforme o
caso, das condições abaixo: l —

^ ter concluido o curso secundá-
! rio pelo Codigo de Ensino d.0
jl901; II — ter concluido o cui--

so secundário, seriado ou não
pelo regime do Decreto n."

,11.530. de 18 de Miroo de 1945
e prestado seus exam"-?» nor-irte'
bancas examinadora., oficiais cr
no Colégio Pedro ri . ou. aindr
em Institutos equiparados: ITI —
ter concluido o curso secundário
pelo regime do Decreto n."
16.182-A. dg 13 de Janeiro de
1925. ou de acórdo -com a serJ.-s-
ção do mesmo Decre+o sté o ano
letivo de 1934. inclusive a 2.'
época, realizada em Março de
1935; IV —- ter concluido o cur
so secundário pelo reslm-» de
preparatórios parcelado.? "
gundo os Decreto- n'■? 19.89U
de Abril de 1931. 23.ms
22.167. de Novemb"o de Ifl.ao p
a Lei n." 21. d- Janeiro de 193.5-
V — ter concluido o -u-s-, s-.
cundário de acor--'ri e-,--, -
100 do Decreto n " -mi ,-
de Abril de 1933 ^
5." série se tenha c-c-!ler -do r
a época lesai de lo-?--;
até Fevereiro ri e 1937- ' v t'-- tò
concluido qualauer oas i- ̂ -. ■);.
dades do curso con.pjementar

nos termos do Decr.ito h." 3'.."4!.
de 4 de Abril de 1 ).'13 ou ncs
-têimos do § 1.0 -do Art. 47 c.r
mesmo decreto romblnad->. roui
o Ai't. 2.0 da Lei 9-A. óe Dszem
,bro de 1934. ou no.s termos do
§  -único do Ai-t. 1." do Decreto-
Lei n." 6.247. de 5 de Fevereiro
dg 1944: VII —- ser portrdo" dc
certificado de licença cl-ássif.ca;
FUI -- ser portador de certítl-
cado de licença cientifica.

2 — Na conformidade do dis
posto nas .portarias n.°s 599 do
^'^ti-^Sr. Ministro da Educação
e Saúde e 826 do Exmo. 5v-
Ministro da Agricultura, ambas
de Dezembro corrente, ò Con
curso de Habilitação pira ' iii"
gresso ao 1." ano do curso ds
agronomia, em 1946 constara
de três matérias: Biologia. O-ui-
mica e Física, cujos progi'amas
SM os mesmos adotados pai'a ..
W45. tendo sido publicadas nu
Diano Oficial da Republica de
30 de Novembro do 1944

7" P poncurso de Habilitação terá fim seletivo p compre
enderá duas fases: a pre-stacão

'  exarnes e a cDssificação doacandidatos, obedecidas as con-
diçoes a seguir mencionadas; a)
as provas serão escritas e orais.

~ Fara a prova escrita da
cada disciplina a comissão ex.a-
minadora fará sortear um pon-

;Bo, dentre cinco organizados, á
vista do respectivo programa ns
forma seguinte: os Pi-icaconterão a matéria de quatro
de seus pove capitulos: os de
Química incluirão a parin d-s
Ouimica Geral e a de Quinuci

special os de Biologia abran
gerão a matéria dg Biologia Ge-

Zoologia e
oral ® arovam-pU ° mesmo pro.f,t» j prova escrita orga.nlzando-se, entretanto 'de dez
a vinte pontos para sorteio ei"

eandidatos. b) a nota
PWiizH sírá a média<ii itrnétlcSi dâs provs^ escrita t
oral. c) Considera-se-á iiabili-

® , candidato que obtivermédia global cinco (5) e quç nSu
tenha, na a.nrecliçâo por discl-
pilna, nota inferior a três (vS>.
d) Ap6s o conourFo será proce-
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dWa a classificação dos candi- dorão ser admitidos á mâtrícu--espaços, de preferencia cm pape' concorrentes que se negarem a altc-
datos para, preenchimento das ia em estabelecimento congênere formato oficio (22 X 3i), assinan- rar os originais de acordo com
vagas, e) E' de cinqüenta (50) em tp.e haja vaga, mediante do-os com pseuclonimo; cm envelope sugestões dós julgadores.
o limite de matricula inicial no certidão de habilitação. fechado colocarão nome e endereço,
curso Superior da Escola de .Secretaria da Escola de Agro- identificando-os por fora com o pseu-
Agronomia do Nordeste, f) Na nomia do Nordeste, em Areia, donimo adotado,
conformidade das instruções re- em 28 de Dezembro de 1945. ) j) os concorrentes premiado, f..M
centemente baixadas para o J. C. C. Fernandes de Barres neccrão as fotografias c desenhos n-.-
Concurso de Habilitação em — Of. Adin. Cl. "H", Respos- ccssários á ilustração dos seus ir.i
1946, os candidatos cons'iderítáos deiido pIExp. da Secretaria,
aprovados e qug não • lograrem Visto: Francisco Xavier Sobri-
matrícula devido á classificação nho — Res. p, Exp. da Direto-
além do numero de vagas, po- ria da E. A.- N.

HEPÂRTEÇÕES FEDERÃIS
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Serviço de Documentação Agrícola
Ví. ' CONCURSO PAR.V- EDIÇAÜ
íiÈ MONOGRAFIAS ^

O serviço' de Docümeiitàçaò " do
Miríísfério çla-' Agricultura, previa-'
mente "autorizado pelo sr. 'Ainistru,
divulga,-, a • seguir, as' biises • para o.
VT concurso de monografias sobre
temas rurais relativos a. 19^6:

I -

Secção I —
Ê. 000,00

1 O Zc

■ TEMAS

Prêmios dc Cr$

bú no Melhoramento
da Pecuária Tropical;

2 ̂  Criação de Muares;
3 — Produção de Novilhos paii

Frigorifico;
^ — Exploração Econômica das

Florestas;
5 — CÍtiltura e preparo do Ca-

cau;

6 — Parques Nacionais do
sil;

7 —^ Produção e prei->aro de Coo-
'■ ros e Péles.

, SccçãO' II —r Prêmio de Ct:§ . •
4 50(r;0t3 " '

" 28 Cultura dô íímendoim. ' •
I  29 — CúUufa è beneticiàmenjo
do piratro." " •

'  30 Cultura- "dá- minoheira.-
- 31 Cultura dó centcK-p cevatb

c" aveiii. ' ' , . ■ .
'  32 ,— Iirigação e drcnagcríi

33 — Criação dc
34 —' Criação de coê'..'ns — Pio-

' paro das peles.
35 — Criação tle
36 — Criação de palmípedes.

- 37 Fabricação dc Ccseina
-  38 ■'—' Alimentação das galinlias.

Secção V —■ Prêmios d: Cr$ . ...
2 000.00 ■ '

39 — Combate aos ratos.
40 — Cultura da balatiníi.i.

-  41 — Cultura do .c^tjucir».
42 — Cultura da goiabcir.i
■43 — Cultura da pereira c ma

cieira.*
44 — Cultura do marmclelro.
45 — Cultura do pimcnt.ão.
46 — Noções dc defesa agiTroln

(para clubes agrícolas).
47 — Cooperativismo escolar
4g — Apicultura nos clubes a-

gricolas.
49 Aviculiura "nos clubes a-

gricolas. • ^ '
50 — Organização da biblioteca

no clube agncoU.

balhos, devendo a metade, pelo me
nos, ser original:

1) serão eliminados os originai;
que não atenderem ás seguintes con
dições:

q) a incrição ao concurso será rei-
ta mediante requerimenv) do inf.e-
ressado, sela*do-com CrS 3,40 /f6-
derais), citando o numero de regisiio
do diploma profissional, menos .-.s
concorrentes aos temas do item !>
alínea a; nesse requerimento não
deve ser citado o trabalho, ou ira--
balhos com que o interessado con
correrá, dele constando, porém, no
me e -endereço completos: o reque-

1,® redação clara, simples, coocío.i rimento deve ser endereçado e cn-
e  «precisa; cõrrcçãc^ dc" lingua.gcm: viadò diretartieniç ac "S. D. A ;
-2." exatidão cientif.ica-"dos dadox, | -r)" sendo os trabaíhoj destinados

informações; exemplos, etc. a 'orientação' dos lavracore»^ e cr'-»-
-3.^ Orientação ohieti^à, .<ein dc- dores do Brasil, deferia conter ni

bates, teoricos nem enumeração' dc máximo de: iníoiinÀ.^yi úteis Por
hipoteses-oli controvérsias. . ^cxemploi" tratando s«.-^ "de" temas ro-'

4.°. exclusão de- refcrencia.s ou ei- bre produção anlm.d^. vegetal, cL;.
taçõeíí-'alheias ao' tema escolhido, - vem ser mdirados • ^ serviços r-tí-

•5.° submissão ás cor^dições aió- ciais é suas dcpendenc-as, ' on
'derábientáis do Brasil. poderá obter reprodui^-es, vacmas.

m) "èstão excluídos do concurso os
servidores' em exercido ho Servi':o dc-
Documentação.

n) o S. D. A. 01'ientará r-s can
didatos ac) concurso, prestando-lhes
as informações de que neírcssicn-
rem:

O) realizado o concurso, o S. T».
A. participará imediatamente c ape
nas aos concorrentes vitoriosos os n.
sultados: não serão identifkadcs os
candidatos não premiados:

p) não serão pagos os prêmios ao.N

sementes, mudas, irisÇtkidas, cA. .
enfim, tudo o que- [íüdcr in,cKfsar
ao' idtor, Essa exigéhcia não sc a-
plica ao tema n." 6.

As condições do presente concurso
(oram subme.id-is ao sr Ministro
em Oficio D-1, de 2-1-46 Uj».-
ccsso S. -D. A. 6-46), no qi.al S- a
Excelência desp 'Ch->u ''Fe acc rdu'*
2-1-46. — Tcodíinto de Cama ^.o.

S. D. A., 2 oe janeiro de 19^6.
— Gtnlhnminj — fv<ie-
tária.

LEGISLAÇÃO FEDERAL
decreto-lei N." 8.621 — DE ás necessidades do meie o "SE.

10 DE JANEIKlO DE 1946 NAC" providenciará a satisfa
ção das exigências, regulamen-

Dispõe sôbre a criação do tares para que na sUa escola
Pcrviço Nacional de Apren- ue aprendizagem limcionem os

® ~ Cultura da Cana dc Açuvar
® — Habitação Rural (seguudo

as condições c • os rccuj-sc>s das re
giões típicas do })aís} .

^ 10 — Extração de óleos cssen-
t^ais (eucalipto, sassafraz, nienta.
quenòpódio, capim êhcwosí), etc).

11 - SÜQS, Silagcm e Enüih.. ) 1. Agronomos
.  . , ■ - W 2Í % 24 26. 27, 28, 29, 3ü,12 — Anrovciniincnto dos . .'h-_ 20, 2^^, ,

2. Veterinário.^ — Tema

II CONDIÇÕES

a) podem participar do conccrbo:
— Tcm;is

14. 15, 17, b,

Aprovcitílinento tios
P.^odutos de Matadouro. , _

dizagem' Comercial e dá ou
tras providências.

O Presidenta da Republica,
lusando da atribuição que lhe
ccnfere o artigo 180 da Consti-
tiuicão,' deareta:
' Art. 1." Fica atribuíilo á Ccri-
feredação Nacional do Comér
cio o encargo de organizar e
administrar, no territói-io na

cursos de formação e aperfei
çoamento necessários, ou pro
moverá cs meios indispensáveis
a incentivar .a Inislatiya parti
cular a crlá-io».

Art. 4." Para P custeio fios
encargos do -'SENÃO", os es-
ital«'Iet:nienitos comerciais cji-
Jas atividades de acfirdo com
o quadro a que se refere o ar
tigo 577 da Consolidação das

cional escolas de aprendizagem l^ls ,i'o Trabalho. esUverem en_
comercial. quadradas nas Federações e

Parágrafo unlcc. As escolas lSlndlcatO(S icoordenadOiS pela

 I

Secção JII — Preniios dc Cif . .. .
3.5ü0,00

13 — Cultura do Tungu-';.
14 — Cultura dc Plantas Gomi-

fcras (exceto seringueira) .
15 — Combate ás formigas,— Cx>mbate as tocmjgas,

3. Agronomos e Vetcrmanos
Temas nuiTicro.« 1, 2, 3, 7. 1 1.
22, 25, 32, 3.3, 34, 35, 36,
48 e 49. ' , .

4. Agronomos c engcnhciroa
Temas 32

T

de aprendizagem comercial
manterão também cursos de

' ccntinuação ou práticos e de
,7 .especialização, para os emprs-

I gados adultos í-:o comércio, nao
' sujeitos á aprendizagem.
'  Art 2.° A Confederação xxa

r.vrn-^1 t:o Comércio, para o fim
' de que trata o artigo anterior

r l ia ré e orr~nizará o Serviço

confederação Nacional do Co
mércio. ficam obrigados eo pa
gamento mensal dte uma con
tribuição eçfulvalente a um por
cento sôbre o montante da re-
iriuneração paga á totalidade
dos seus empregados.

§  1.® O montante da remu
neração de ^ue trata este artigo
sei^ái o anesmo que servir de

Quai&quer pessoas ^ cnvis
' Nacional de~ Aprendizagem Co- il>ase_ á iinc(lijtocia fi& Icontrl-

) ^ , o 70 37 39
16 — Formação e Trsto do T-aba- números 6, 9, 10, > >

CO, Batata, c Tomatciro c Criação de
variedades re.si.stentTis. >

18 — Doenças e prag.is da vi-
dcira. '

19 Cultura de variedades de
Unho destinado á produção do óleo
de linhaça

2D — Economia doméiit.íca ni-
l'al.

dc 2-1-46

sfé 31

Secção IV —
3.0Ü0,ÜU

Prêmios dc Cvij?

g) os cóncoi i>.Atcs
dcrão ao S. A

21 — Adubação verde.
22 — Cultura e utilização dt

cactáccas forrageira;. .
23 Cultura da lUandiocu.
24 — Cultura do abacaxi .
25 — Cuidados com os bezerros

(alimentação, higiene, etc.).
26 <— Aproveitamento das teiT.as de sua autoria,

em torno dos açudes.
27 —• Cultur.a do coqueiro auão.

h) cad.a au
reito a 100 c

mprcial (ÍFNAC). bulçâo de previdência
Ar' 3° O "SENAC" ifeverá devida Ã respectiva instituiçãoiQ.mbím cclaborar na obra de da aposentadoria e pensões.

(O ■.[■reiÃNçoamentio do 5 2." A arrecadação das con-
en"^ino imediato que com êle .sc tribuições será feita pelas ins-
relaclonar diretamente, parg^ c-. tituições à'e a.posentadovla e
que promoverá os ecordos ne- Jjensões e o seu produto serô
cessárlos. especialmente cem pôstx) & disposição do "SENAC"

_  estabelecimtentos de ensino co- para aplicação prcporclonal nas
c) o julgamciUD dos iiAbalhoi t;i- merciol reconhecidos pelo Go • diferentes unidades do pais. de

bcr.4 ao S. D. A. ; verno Federal, exigindo .sempre ' aoôrdo com a correspouiientt
j  f) qualquer recuiso em lorno dos troca <"^'o auxilio financeiro arii'6cad'a'Ção. dicduzlda a cota

rc.sultaclos do concur.so » poçcrí gyg ^gr. melhoria d: aparelha-' necessária ás despesas de cará-
. ser aj)rescntado dcniro dc trmta ,jiento escolar e determinado ter geral. Quando as instit-iü-
'dias após a divulgação da.iueles sc- ^umero de matrimlas gratui-■ ç5es de aposenta.ábria c pen-

sultaclos ' ÍAS paro comerclárlos. seus fl- sões não possuírem serviço pró

47 e 50.
b) prazo dc inscrição:

e 28-6-46; (improrrogáveis);
c) prazo para entrega dos ong.

nais: até 3Ü-.S-4Ó (improrrogave...!
d) prazo para iulgamento.
de outubro dc 1946.

preiu-.' los tc- 11,Q 'ou estudante n que prc-
o.^ díji-itui !>"■ , vadamente faltarem os recur-

torais dos seus ir.aballto.s • par.i cdi- sus necessários.
até trinta mil excmpiares._ | Pará-grafo único. Nas loca-çocs

tor premiado trr.i di- ^ lidades onde não existir estabe-
.xcmplarcs tio trabalho lecimonto de ensino comercialI reconhecido, ou onde a

i) os"^ concorrente , deverão cr.trc- , ciAde dos cursos de formação
ear os originais chicilogvaijílus a dois em íunclouamento não aten,á'er

capa-

prio de cobrança, entrará o
"SENAC" ' enf entendimento
Com tais orgãos a fim de sei
feita a arrecadação por inter
médio do Banco do Brasil, mi-
rtistrados os elementos neces-

l sários á Inscrição ti."esses con*
"" trlbilintes,

5 3.° Por empregado entende.



14 A UNIÃO — Doiningro,! 10 de fevereiro de 1946

se todo e qualquer servidor de
um estabelecimento, seja qüa.
fór a função ou categoria.
3 4." O recoUiimtento da con

tribuição para o "SENAC" se
rá féifco concomitantementc
com a da que fôr i^vida ás
instituições i 'e aposentadorio f
pensões de que os empregados
são segurados.
Art. 5.° Serão também con

tribuintes do "SENAC" as em.
presas de atividades mistas e
que explorem, acessória ou con-
.correíjtemente, qiualoiipr !r®m>3
econômico peculiar aos esta.be-'
lecimentos comerciais, e a sua
contribuição será caloulada a-
penas sobre o montante da re
muneração paga aos emprega-

■ ■'os que servirem no setcr re
lativo a esse ramo.

Aiij. 6.® Ficairão isentoe de
contribuição os esitabelecimen-
vos que. a expensas próprias,
mantiverem cursos práticos dé
comercio e de asprendizagem,
considerados pelo "SENAC" a-
dequados aos seus fins. axão sc
quanto ás suas Instalações co
mo no tocante á constituição |
do corpo pocente e ac regime
escciar.

ítarãgTafo único. O estabe
lecimento beneficiado por êste
artigo obriga-se. porem, ao re-
colhimentc de ura quinto da
contribuição a que estaria su
jeito. para atender a despesa^
d_e caráter geral e de orienta-
ção e insüecão do ensino.

Art. 1° Os serviços . 'e cará-
.^•íucativo. organizados r

dmgidos pelo "SENAC" f.-q-
rão ^Isentos de todo e qualquer
Imposto federal, estadual e mu
nicipal .

Parágrafo único. Os gover-
estaduais e munlcipab

baixarao os atos necessários é
m^ida consubs.tanclada neste aruigo

Art. 8.® o "SENAC" promo
verá com as instituições de a-
poBentadoria e pensões os en.
tenmmentos necessários para oefeito de aplicação do regime
de arrecadação lnstítui,l'o no
presente decreto-lei.

Art, 9.® A Confederação Jía-

cional do Comercia fica Inves
tida da necessária delejlação
i^fe poder publico para elaborai
e  expedir o regulamento do
"SENAC" e as instruções ne
cessárias ao funcionamento dos
seus serviços.

Art. 10. Ó regulamente de
q[ue trata O artigo anterior, en
tre outras disposições, "dará

' organização aos órgãos de di
reção r'o "SENAC". constituin
do um Conselho Nacional «
Conselhos Estaduais ou Regio.
no.is.

5 1.® Presidirá o Conselho Na
cional do " SENAC" o presiden
te da vdonf.ederaçãe Nacl[CiiaJ
do Comercio.

5 2.® Os pres>'''entes dos Con
selhos Estaduais ou Reglónals
serão escolhidos entre os pre
sidentes das federações sindi
cais dos grupes do comercio,
preíeri.i-.^o-se sempre o da fe
deração representativa do mai
or contigente humano. ,

§ 3.® Pc-rão parte obrigatoria
mente do Conselho Nacional o
diretor do órgão, enoarregadn
da administração .das ativida
des relativas ao ensino comer
cial do Ministério da Educação
e Saúde e um representante do
■ívTlnistéric i''o Tr-abalho. Indus,
•ria e Comércio, designado pe
lo respectivo AÍi>ilstro. e dos
Conselhos Estaduais ou Regio
nais farão tamberr- parte re.
príisemtantes dicls dois Jdlnla-
tértos. Igualmente designados.

Art. 11. As contribuições «ae
que trata este Decreto-lei se
rão cobradas a partir de 1 de
Janeiro de 1946. com a base na
reiívineração -dos segurados de
1945

Ai-t. 12. Este Decreto-lei en
trará em vigor na data i3e
publicação, reviogada-s aa dis
posições em eontrailo

Rio de Janeiro. 10 de janeiro
de 1946. 125.® d,a índepencia f
58.® á'a Republica.

No Banco do Brasil • 400.000^00
Neutros Bancos 444.880^90 1.255.6fl5ãÕ

COMPENSAÇÃO
Alugueres em Cobrança
Valores em Garantia . .

3.660,00
20.000.00

TRANSITÓRIO

Diversas Contas 25.317.00

10.926229,70

PASSIVO;

NAO EXIGIVEL

'  Cr$ Cr$
Capital .. 539200,00
Fundo de Reserva 348.670.40
Findo de Reserva Especial . ... ' 37,535,80

EXIG.IVEL
CjC de Aviso Prévio .t., .. 531.239,10
C|C Com Juros 1.057.993,30
C|C Limitada.? 2,978.456'80
CIO Populares ,. . 1.510.367.'90
C[C Sem Juros' 8 020 30
Prezo Fixo ;;;; ;; 2.948.46290
Juros do Capital j 45 629 00
T tulos -Redescontados .. . . 669.000.00 9.749.169,30

COMPENSAÇÃO

JOS« UNHABES.

R. Carneiro áe Mend-Onça

Kaui Leitão da Cunlia.

Garantias Diversas .
Cobrança Cl Alheia

TRANSITÓRIO
Diversas Contas . . . .

20.000.00
3 660.00

2*^7 oQd

. 10,926.229JO

João Pessoa, 4 de Fevereiro de 1946,

- P°esid^emf° ^^IXOTO DE VASCONCELOS
ANTONIO DA CUNHA FILHO

Diretor

B
ANUHCl os DIVERSOS

ANCO DOS PROPRIETÁRIOS
DA PARAÍBA

(Goc, Coof. de Resp. Ltda.)
MACIEL PINHEIRO, 46

SERVIÇO DE ECONOMIA RURAL DO
agricultura, SOB N.° 646. NA FORMA•OO DECRETO-LEI N.° 581, DE "l.® DE AGOSTO DE 1938

CAPITAL SUBSCRITO E INTEGBALIZADO — CB$
.  539.900 00LANCETE DP 25 De' JANEIRO DE 1948

ATIVO:

realizável.

Titulos Deseontados
imobilizado

Moveis de Utensillq.s
Objétos de Escritório

Cr$ Cr#

9.615.038.20

-Gerente
JOÃO GALVAO DE MIRANDA _ Contador

SOOPERATIVA BAfICO
ASRICOLA COMERCIAL

LIMITADA
Assembléia Geral

Ord nária

DISPONIVEI^

Em moedi corrente no oofre

5.680,00
929.00

410.734.60

SEGUNDA CONVOCAÇÃO
Não ieado comparecic.o nume

ro legal de associados para reL
lisação da Assemblea Geral O-
dinaria que se realisaria hoje'
ficam convidados todos os As.sol
ciados desta Cooperativa de a
cord-D com o art. fç .-iqi Esta"
tutos vigentes, para tomar par
te na Assemblea G.erel Ordinâ
ri a. que se realisará no dia u"
de Fevereiro proxim o, ás 14 Uq"
vas. em nossa séde á rua Ba
rão do Triunfo 421,'çrim de to
marem conhecimento do reiat--
rio do Presidente, parecer <io
Conselho Piscai, exame discus
são e julgamento do Balanço
contas e atos gestivos d.s ad-'
mlnistrádores. refei-pnie ao e
xercicio de 1945, ;ia poticc fin
do, assim como. .'ielibera>-sm -so
bre todos os n-.sniV-s de i'-'..
resse para a sociedade e seus
Associados

Nesia mesma reunião será e-
lelto o Conselho Fiscal com
posto de treis membros efeti
ves, para o exercido corrente,
consoante determina o pará
grafo 2° do art n° 64.

I  Sala das sessões do CouseiUo
I de Administração da Coopera
tiva BANCO COMERCIAL A-
GRIGOLA LTDA aos 26 de
Janeiro i e 1946,

Presidente — DR JOSÉ MA
RIO PORTO

Junta Comercial Jo
Estado da Paraíba

nota
A Secretaria da Juiita Co

mercial do Estado da Paraíba
avisa ̂ aos Srs. comerciantes,
principalmente aos do Interior
do Estado, inclusive ao. Srs.
Guarda-livros, que quando cii-
çaminhar.em os seus contratos,
alterações dis'ratos declwa-
ções de firmas, livros,' etc., á-
chando-se os mesmos devida-
m.pnte assinados pelas nartes
interessadas e pagos os sêlos fe
derais devidos por lei. não há
necessidade de procurarem in*
termediários, nem- recorrereiú 8
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BANCO DO ESTADO DA PARAÍBA S. A.
R U A M A C I E L P I N H E I R O , 2 5 2

End. Telegráfico FELIPÉIA — Faixa l'üstal, 84 — J O Â O P E S S O A
CARTA PATENTE N» 926, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1930

DIRETORIA; JOSÉ' DE QUEIROZ BATISTA — Presidente — JOSE' MARTINS RIBEIRO — l.".Secretário — LUIZ RIBEIRO
DOS SANTOS — 2." SÊCretário

CAPITAL SUBSCRITO E REALIZADO Cr$ 4.000.DOO,DO

Balancete em 26 de Janeiro de 1946

■ ATIVO

DISPONÍVEL

Cr$ Cr$

Em moéda corrente no Banco .... 165.055,70
Em drpósito no Banco do Brasil .. 830.643,50
Em depósito no Banco do'Brasil —

c/Supert. da Moéda 6 do Cré
dito 833.596,80

Em depósito noutros Bancos 1.228.873,00 3.858.169,00

-  REALIZÁVEL .

A curto prazo

Títulos descontado.? ' 17.513.720,30
Empréstimos em contas cóimentes .. 7.145.698,40
Correspondentes no pais ;.... 2.242.143,00 26.901.561,70

A longo prazo

Coutas em liquidação í 1464.131,50
Títulos do Banco 966.997.00

.^iiulos de renda 37.736,20 2.468.864.70

IMOBILIZADO

Imóveis 97.355,70
Móveis e utensílios .. 71.773,90
Objetos de escritório 52.851.50 221.981,10

DE RESULTADO PENDENTE

Diversas contas 47.874,30

SOMA '. CrS 32.698.450.80

DE COMPENSAÇÃO

E.eitos a receber .... 13.453.927,90
Valores caucionados .... .... 6.641.475,00
Va'ôres depositados 5.469.583,50
Ações em caução .... 15.000.00
Hipotecas 223.000,00, 25.802.986,40

TOTAL CrS 58.501.437,20

p A s ;s I V O

NÃO EXIGIVEL "

Cr$ '

Ca pitai 1500.000 00
Acionistas — c/aumento de capital 2.500.000,00
FurMo de reserva .... .' .. 850.000.00
Fundo de reserva diversos 323.194,90
Pundo de assistência social aos fim-

rios 14.800.00

Cr$

5.187.994.90

EXIGIVEL

A curto prazc

Depósitos sem juros ■

de inovimento .'

"  populares e limitados
Depósitos de aviso prévio ....
Correspondentes no pais
Títulos redescontados '

Dividendos ,

Tíl.396.40

6.102.768,70
6.593.353,80
368212,70

3.059.504.10
21196.000.00

110.630.00 .,18.601.865,70

A longo prazo

Depósitos a nrazo fixo 6238.882.80
Credôres diversos 2.105.1M.60 ■ 8 344:021,4»

DE RESULTADO PENDENTE

Dii ersas contas *■ 564.568,80

SOMA CrS 32.698.450.80

DE COMPENSAÇÃO

Credores por titules em cobrança . . 13.453.927.90
Tiiulos em caução e em depósito . . 12.111.058,50
Caução do DiretoiTa 15.000.00
/slôres hipotecários 223.000,00 25.802.986,40

TOTAL Cr$ 58.501.437,20

João Pessoa. 26 de Janeiro de 1946.

JOSE' DE QUEIROZ BATISTA — Dir.-presidente , \
J. B. MAIA — Contador

Reg. 16125

•íuncionários desta Repartição,
que não sêja o "escriturário"
tncarregaao de dar entrada nos
cocumenío,s e livras, com o Um
ds resolverem com maior bre
vidade os desp.achos de seus do
cumentos.

Ordinariamente, as sessões
da Junta Comercial — são rea
lizada;} nas segundar, e quinta-
fciros. devendo, d'ora em clan-
te, os indeferlmtrnttb ju qS des-
pacho.s de regula riz.-.ção oe do-
cun5en;os séreni publetados r.o
Orcão Oficial do Fs.aJo, p&ra
conhecimento dos inieres^ado.s.

, Avi.sa. ainda,'- aos Srs. Co
merciantes que não aceitem
comprevantes de ce.spÊsr.s. q\,e

digam têrem sido pagas na
Junta Comercial, sem a prova
do "recibo oficial", dada por
esta Repartição.

Secretaria da Junta Comerci
al do -Estado da Paraíba, em
6 de Fevereiro de 1946.

(MAXIMIANO DA FRANCA
NfiTOi - Secretário.

mentes a que se lelíre o Arti
go n.° 30 do Decreto-lei n.'°
2,. 627 de 26 ds setembro-de 1940.

João Pessoa. 7 de fevereiro
de IS^iC.
Dr. M. velos-o Borges. —-Dire
tor.

a-íim-de tiatav de assunto do
, ssu Interesse".

éíA PrevidenteII

Gompaiih^a de Tecidos
Paraibana

.Acham ..se á disposição dos
srs. 1 AlclonlKtas. M íscritérid.

Ministério da Guerra
7»® Região Militar -

2.^ BRIGADA DE
INFANTARIA

desta Companhia, á Praça Ante-
nrr Novarro -17-1.°, os docu-

"No Q, G-. da 2.° Bda. Int.
precisa .s? falar, c-am urgência,
com o Cabo reservista de 1."
Categoria João Araújo Gomes.

1» CONVOCAÇÃO
De crdem do snr, Presidente

da Assembléa Geral, oanvido os
socios destn Sociedade para u-
ma reuni&o ordinária de As-

I sembléa Geral, na sede social,
á Praça Antonio Rabelo, n- 18.
ás 15 horas, no dia 13 do ccrren-
tc. afim de tratar-se da eleição
dos •membro.s da Diret .ivin. para
o oeriodo de 1946 a 1947

João Pessoa 9 de Fevereiro de
1946,

APTHTTR J-ADER DE CAP-
V.Al HO NEVES — 1" Secretá-io

EiÍMflÉÉriláit
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16 A UNIÃO — Domingo,, 10 de fevereiro de 1946

Fiação e Tecelagem
Arenopolis S. A. (So
ciedade Anônima) em

organização

. tuição. Areia. 8 de Janeiro de
/946. Armando de Freitas. Aus>-

ata de assembléia dos
SDESCRITORES PARA A NO

MEAÇÃO DE PERITOS

Aos dezenove dias do mês de
Janeiro do ano de mil novecen^
tos e quarenta e seis, reunidos,
em primeira convocação. ás
quinzre horas, na séde do escri
tório da firma Armando de
Freitas, á rua Professor Xavier
Júnior n° 23. desta cidade de
AREIA. Esíado de Paraíba, os
subscrÍLÔres do capital de SQ'cie-
daie anônima "FIAÇÃO E TE
CELAGEM ARENOPOLIS S.
A", em organização, represem
tando o total do capital, con
forme se verificou de suas as
sinaturas na lista de presença.
■cn.eri.d^ esta com o boletim
de subscrição, foi indicado o
fundador sr. ARMANDO DE
FREITAS, para presidir a as
sembléia. o qual convidou o su
bscritor Dr. GERMANO' DE
FREITAS, para secretario.
Constituida. assim, a Mêsa, o
presidente declarou instalada a
rssemblé'a.. por haver numero
lesai. Procedeu-se á leitura,
por mim secretario, do anuncio'
de convocação desta assembléia,
publicado no orgão oficial do
Estado -- "A UNIÃO" ~ nos
dias 10. 11, 12. 13 e 15 deste
mês de Janeiro de 1946. no teór
segcin^^e; "Edital de Convocação
— FIAÇÃO E TECELAGEM
5RENOPOLIS S.A. —- (Em- or-
úanizasão) Armando de Frei- ,
tas e Áustregesiio de Freitas. '
■'ri cualdcde de fundadores da
-FTAC4C E TECELAGEM A-
RENOPOLIS S.A.". convidam
a:.s sr.s. subscritores para se
reunirem no dia 19 de Janeiro
.'-'o corrente ano. ás 15 horas, á
"ua Itavier Júnior n° 23. 'nesta
cjclade de Areia, afim de no-
mea-em os peri os que deverão
8"a'iar os bens para a incorpo
ração da sociedade em consti-

tregesilo de Freitas." Em segui
da, o presidente convidou os

^srs. subscritores a depositarem
' na urna as cédulas contendo
os nomes dos três peritos, de
vendo abster-se de votar os
rundadores subscritores do bem
a ser avaliado, o que .foi obser
vado. Finda a votação e apu-

^ raüos os votos, verificou-se to-
I reni' sido escolhidos, por unani

midade. para peritos: Sr. Amé
rico Perazzo, brasileiro., casado,
comerciante, residente á ' Pra
ça Jrão Pessoa, desta cidade;
Sr. José Castor'Gondim. brasi
leira, casado. agricultor, resi
dente no Engenho Santa Izabel.
desta cidade; Sr. Henrique Ba
tista de Albuquerque, brasileiro,
casado, funcionário estadual
residente , á rua Xavier Júnior,
desta cidade. O prestcfente d."-
clarou que iria tomar todas as
fnedidas necessárias para a rea
lização da perícia. Suspensa a
sessão pelo tempo indispensável
á lavratura desta áta, por mim.
secretaric.em dois e.xemplares
datilografados, reabertq a ses
são. foi a mesma áta lida apivi-
vada e vai ser assinada po-- to
dos cS subscritores presentes.

os Snrs. Acionistas para com
parecerem a sessão de Assem-
bléa Geral Ordinária, que terá
lugar ás 9 horas do dia 26 de
fevereiro de 1946. na séde so
cial do mesmo Banco, á rua
Marquês'do Herval, 151. para o
fim de tomar contas a Diretoria
examinar e discutir o Balanço
e parecer do Consêlho Fiscal,
fazendo a Leitura dos mesmo.
Nesta sessão proceder-se-a a
eleição dos novos fiscais e su
plentes .

Campina Grande. 2 de feve
reiro de 1946.

, ciclo de 1945 e eleger os mem-
j bros i'i'o Conselho Fiscal e Su-
plencia, de acordo com o decre-

i to-lei federal n° 5893 de 19 de
Outubro de 1943 com as modi
ficações do decreto-lei federal

! n° 6274 de 14 de Fevereiro de
1944.

Pilar 22 de Janeiro de 1946

FRANCISCO CAVALCANTI
DE MÉLO — Pre£.S'.'ente

A DIRETORIA; — José de
Brito Lira — Presidente Ver-
gniaud Wanderley — secretá
rio Abelardo de Aquinc Fonse
ca — Gerente Júlio Ferreira
Tavares — Sub-Gerente.

Autorizamos a publicaçã-
desíe edital de convocação,
trais vêzes. nos dias 8. 10 e 12
de fevereiro deste ano.

GOOPERATiVÂ DE

CRÉDITO ÂGRICOU

Areia 19 de Janeiro de 19'6.

Armando de Freitas — Pre
sidente— Germano de Freitas
— Secretário — Áustregesiio de
Freitas — Severina de, Freitas
— Severino Alves Ayres. — O-
linto Victor de Araújo — José
Cavalcanti de Armda.

BANCO DO COMERCIO
DE CAMPINA GRANDE

S/A.

Campina Grande. 2 de feve
reiro de 1946.

DE SANTA RITA

Sociedade Ltda.

COOPERATIVA CAIXA

RURAL DE PILAR,

ILIMITADA

Assembléia Geral

ASSEMBLÉIA GERAL ORDI
NÁRIA

2.® Convocação:

Ordinária

Campina Grande —
Paraíba

EM 2» CONVOCAÇÃO

CONVOCACAO ■ DE ASSEM-
BI,ÉA CÉRAL ORDINÁRIA
A Diretoria do BANCO DO

COMÉRCIO DE CAMPINA
GRANDE S A. desta. convida

A Cooperativa CAIXA RU
RAL DE PILAR. ILTD. , convi
da tc,i'os os seus associados para
assistirem á reunião de Assem
bléia Geral Ordinária, que se
realizará no dia 30 de Janeiro
do corrente ano, ás Ig horas, na
séde desta entidade, á Praça
Borja Peregrino n" 193. com.' a
finalidade de apresentar ps re
sultados decorrentes no exer-

Não tendo havido sessão em
1." de fevereiro p. passado, co
mo estava marcado a falta (i'e
numero legal, ficam novamente
convid.ados cs Snrs. associáclos
desta Ccopera*U"'a para uma scs-

,são de assembléia gera', ordiná-
(ria a r-ealizar-se em ncsc-v sé
de social á rua Juarez Távora
n." 77. a 14 do corrente mês, a-
lim-de dos ncs.sos associa te tc-
m.arem. conhecimento ivo ,ba'an-
ço. do relatório do Presidente,
■parecer cio Conselho Fiscal e
de^ tudo mais que te diz res
peito aos étos gestivos dos ad-
minisrradores referente ap erer-
clcio de :.945.

i  Nesta mesma reunião proce-
der-se-á a eleição dos novos
membros cio Con:ri'ho. liscal.

Santo Rita, 2 ria fevereiro
de 194Ò.

Monsenhor Rafaei de Barroe
Moreira — Presidente

Qbrss Impressas pela Imprensa Oficial do Estado e expostas á venda na Portaria deste jornal
Orç.onização Judiciária do Estado (Decreto-Lei n. 39, de

10-4-1940

Diiisão Administrativa e Judiciária do Estado (Decreto-Lei
n. 520, de 31-12-1943) . . . ,

I.'.BÍslação dc Pessoal, (contendo os Decretos-Leis ns. 202,
de 28 de outubro de 1941, Estawtos dos Funcio
nários Públicos Civis do Estado. — N. HO, de
30-12-940 — Reorganiza o Quadro do Funcionalis
mo Publico. - N. 147, de 8-2-1941. - Aprova o

.  rcgulaincnto de promoções. N. 195, de 29-9-1941
- Altera o anterior. N. 148, de 8-2-1941 - Dispõe
•obre o pessoal e.xtranumerário. e o N. 155, de
15-3-941 que dispõe sobre o pessoal para obras.) . .

Rrifinicnto dc Custas do Estado. (Dccrcto-Lci n, 264, do

CrS 2,00

Cr$ 3,00

Cri 1,50

6-5-1942) OS 2,ilÜ

Regimento interno do Tribunal de Apelação CrS 2,00

Cuicção dc Leis e Decretos dc 4922 a 1929 (achando-sc ex-

gotada a dc 1928) CrSó -tOÜ

Coleção de Leis e Decretos de 1930 (1 ° semestre) . . . . Cr$ 2,00

Coleção dc Dctrctos de 1930 (2.° simestre) . . Cr$ 3,00

Coleção de Dccreto.s e Leis e Decretos de 1931 a 1937 . . Cr? 4,00

Coleção dc Decretos de 1938 Cr$ 10,OÜ

Coleção dc Decretos e Decretos-Leis de 1939 . ., , . Cr? 8,00

(.Vilcção dc Decretos e Dccrctos-Lcis de 1940 . . . . . . . . CrS 10,00

Orçamentos do Estado de 1921 a 1946 (faltando os anos

dc 1922, 1934 e 1939) . .. . Cr$ '2,00

Rcvibt.as do Fôro dc ns. 1.® a 56 Cr$ S,0O

ujá




